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Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 
dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para participarem em 
mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 1 de dezembro — Vila Chã, Centro Paroquial, das 09h00 às 
12h30 horas 
> 15 de dezembro — Curvos, Junta de Freguesia, das 09h00 às 
12h30 horas 
> 16 de dezembro — Gemeses, Centro Paroquial, das 15h00 às 
..19h30 horas  

Falecimento do 
Dr. Manuel Neiva Losa 

No passado dia 23 do corrente mês, sábado, quando 
participava na missa vespertina, 
rezada na Igreja Matriz de Espo-
sende, o esposendense Dr. Ma-
nuel Neiva Losa foi acometido 
de doença súbita, que o vitimou 
naquele local sagrado. Segundo 
soubemos, o nosso amigo Ma-
nuel Losa, que contava 68 anos 
de idade, logo que desfaleceu foi 
prontamente assistido na Igreja 
por um bombeiro da Corporação 

de Esposende, que estava fora de serviço, bem como por 
uma médica que participava igualmente na Eucaristia, mas 
todos os esforços para recuperar a vida do Manuel Losa fo-
ram infrutíferos. Apesar de terem sido acionados os Bom-
beiros Voluntários de Esposende, bem como a VMER de 
Viana do Castelo, já nada mais havia a fazer, tendo o óbito 
sido declarado no local. 
Manuel Neiva Losa era pessoa muito estimada e co-

nhecida, não só em Esposende, onde, após o seu casa-
mento com Maria Eugénia Reis Barreira Losa, passou a 
residir, mas também no concelho, em particular em Mari-
nhas. Exerceu funções nos Serviços do Centro de Saúde 
de Esposende e da Segurança Social, tendo sido também 
técnico dos Serviços da Proteção Civil da Câmara Munici-
pal de Esposende. Outro marco de referência em Manuel 
Losa era o facto de ter sido, durante muitos anos, um dos 
notáveis esposendenses afeto às Comissões de Festas da 
Senhora da Saúde, de quem era fervoroso devoto. 

Este desenlace deixou em choque os seus familiares e 
todas as pessoas que o conheciam. O seu funeral realizou-
-se no passado dia 26, tendo sido rezadas as cerimónias 
fúnebres na Igreja Matriz de Esposende, indo depois o seu 
corpo a sepultar, por sua vontade expressa em vida, no 
Cemitério Paroquial de Marinhas, sua terra natal, em jazigo 
de família, junto dos seus pais e irmãos já falecidos. Ama-
nhã, 30 de novembro, pelas 19.15h, será rezada a missa 
de 7.° Dia, na Igreja Mariz de Esposende. 
O jornal Farol de Esposende e o Forum Esposendense 

apresentam à família enlutada sentidos cumprimentos de 
pesar. 

Azares do Avelino 
Nasci no largo do Pelourinho, na casa n.° 30, da rua 

(mais tarde Rua Emydio Navarro) e hoje Narciso Ferrei-
ra. Quando nasci esta rua não existia, só depois é que 
a Casa Grande atribuiu este topónimo, que começava 
no cruzamento da Casa Grande, até além do cemitério, 
terminando na casa preta (do Ti António Caravelha), em 

substituição do topónimo rua da Ferraria, que, penso, 
começava a partir da casa do Agostinho Ferreiro e, se 
não me engano, à altura, o largo do Pelourinho teria o 
topónimo de largo da Alegria, só passando a ser largo 
do Pelourinho desde que este ali foi implantado, porque 
pelo que consta, o pelourinho já teve poiso noutros locais 
da então vila. Pois então nasci nesse largo, no dia tan-
tos de tal, do ano de mil novecentos de tal [isso queriam 
vocês saber, mas eu não digo, como se costuma dizer (o 
segredo é a alma do negócio)], mas posso adiantar que 
não nasci há cem anos. Como nasci naquele largo, onde 
os vizinhos formavam um clã, quero dizer uma família, 
entreajudando-se uns aos outros, era o local de brinca-
deiras da canalhada (e não só) ali residente. Foi ali que 
assisti a muitas peripécias e hoje trago uma para contar, 
que ali se passou. Estava o Picau junto ao pelourinho, 
rodeado de mulheres daquele largo, que lhe pediam para 
ele recitar o sermão de S. Coelho, sermão que ele inter-
pretava como se fosse um distinto orador, em pleno ser-
mão do encontro. O Picau (Eusébio da Cruz) fazia isso a 
troco de dois tostões, para, depois de terminar o sermão, 
ir esvaziar uma tigelinha de carrascão no tasco mais pró-
ximo. Estava o Picau em pleno sermão, numa fase tensa 
e de punhos cerrados a protestar contra os judeus que 
crucificaram Cristo, quando apareceu o Avelino, em pas-
so ronceiro e com um sorriso cínico, que, aliás, lhe era 
característico (sempre o conheci com aquela expressão), 
parou na frente do Picau e, quando o Picau acabou o 
sermão e sem dizer palavra, lhe desferiu no rosto uma 
valente bofetada. O Picausinho, coitado, sem qualquer 
reação, ficou de olhos postos no chão, após ter levado 
aquela bofetada como quem "dá em Cristo", enquanto o 
Avelino, com o tal sorriso cínico, o mirava. Quem não 
gostou da atitude do Avelino foi o Tibério que estava, ali 
por perto, à espera da Maria, que, naquele tempo, es-
tava a servir em casa do Dr. João de Barros. O Tibério 
dirigiu-se ao Avelino e duplicou-lhe a receita que ele ti-
nha dado ao Picau, com duas fortes lambadas e mais 
dois pontapés no cú, pondo o Avelino a andar. O Aveli-
no enveredou pela rua Narciso Ferreira, naquele tempo 
Emydio Navarro, e parou na frente da loja (mercearia) 
do Loureiro. O Loureiro tinha atestado uma quantidade 
de cálices de bagaço e já estava a falar francês, sem 
nunca ter estudado, aliás tinha a mania de perguntar às 
pessoas o que queria dizer com a frase (parlé paté inglé) 
e a quem adivinhasse dava um bacalhau noruega. Como 
o Avelino estava parado a olhar para o interior da loja, foi 

Agrupamento CCCI (301) dos Escuteiros de Esposende 

Homenageou Monsenhor Manuel Baptista de Sousa 

No passado dia 10 do corrente mês de Novembro, por ocasião de mais um aniversário do 
falecimento de Monsenhor Manuel Baptista de Sousa, o Agrupamento CCCI (301) de Esposen-
de, Santa Maria dos Anjos, cujo cinquentenário da sua fundação ocorreu no passado dia 25 de 
Maio, quis prestar uma homenagem ao seu fundador, pelo inegável empenho e dedicação que 
demonstrou em 1969, logo no início do seu múnus pas-toral, atribuindo o seu nome à actual sede 
dos escuteiros. 

Para o efeito, em cerimónia simples, mas significativa e plena de justiça, na presença do Chefe 
do Agrupamento e demais dirigentes do mesmo, para além do primeiro Chefe do Agrupamento e 
do represen-tante do primeiro Chefe de Grupo, foi a respectiva placa, que evocará aos actuais e 
futuros escuteiros o nome do fundador do Escutismo em Esposende e do respectivo Agrupamen-
to, descerrada pelo actual Chefe de Agrupamento, José Ferreira, e pelo antigo Chefe do mesmo, 
Manuel Maria Costa. 

isso mesmo que o Loureiro lhe perguntou. O Avelino era 
de poucas falas, mas naquele momento, como já vinha 
irritado com a dose que o Tibério lhe deu, respondeu-
-lhe mal e ainda lhe pediu dois tostões. O Loureiro pegou 
numa moeda de dois tostões e disse-lhe: "anda cá bus-
car". Então o Avelino, com o tal sorriso cínico, disse-lhe: 
"trás aqui, mete-me no bolso". O Loureiro não gostou da 
conversa e pegou num peso metálico, que tinha em cima 
do balcão, e manda-o a toda a velocidade ao Avelino, 
porém, azar dos azares, não acertou no alvo, mas num 
vidro da janela da Vilachona (ou Mica Mé), que morava 
na frente da loja. A Vilachona foi sempre mulher de mau 
feitio e não se dava com ninguém. Tinha um "capado" 
igual ao dos "pesos pesados" e, vendo o Avelino na fren-
te da casa, julgando que fora ele que lhe partiu o vidro, 
deitou-lhe as mãos ao pescoço e apertou com as fortes 
"tenazes" que possuía, valendo a rápida intervenção do 
Quintas, que, naquele tempo, era um jovem cheio de for-
ça e conseguiu, com um golpe de mata-leão, neutralizar 
a Vilachona. O Quintas trabalhava ali mesmo na frente 
da loja do Loureiro, na casa de ferragens do Portela. O 
Avelino desapareceu em direção a Fão e, durante muito 
tempo, não veio a Esposende. Este foi mais um episódio 
dos muitos que ainda guardo na minha memória. 
Aponta aí... nota-se na cidade uma bandalheira no que 

diz respeito a trânsito e estacionamento. Tenho aprecia-
do casos de estacionamento à balda. Não sei se o fazem 
para fazer daqueles que cumprem com a lei burros ou 
se é com a ideia de "eu quero, posso e mando". Barram 
portões de garagem, saída e passagem de outros veícu-
los. Isto é uma babilónia, já dizia o outro. Se julgam que 
estou a exagerar, deem uma volta pela cidade e vão ver 
que tenho razão. 
Mais uma vez as caldeiras das árvores que estão es-

palhadas pela cidade, com guias levantadas, e a causar 
tropeções principalmente às pessoas de mais idade. Um 
tropeção pode ser uma "certidão de óbito". 
Vamos à anedota. 
O filho pergunta: 
- Papai o que a mamãe tem em baixo da saia? 
O pai responde: 
- O paraíso. 
O filho então pergunta: 
- O que o senhor tem dentro das calças? 
- Eu tenho a chave do paraíso! 
O filho então avisa. 
- Troca a chave papai, porque o vizinho tem a cópia. 

Seria mesmo chave ou gazua? 

Não acreditam? Neeo 
29.° Aniversário da 

Delegação de Marinhas da CVP 
O próximo dia 8 de dezembro é a data 

em que, tradicionalmente, têm lugar as co-
memorações do aniversário da fundação 
da Equipa de Emergência da Cruz Verme-
lha Portuguesa, em Marinhas, (ex-Unidade 
de Socorro). Neste ano de 2019, comemo-
ra-se o 29.° aniversário, sendo que, para 
o celebrar, foi elaborado pela organização 
um vasto e rico programa, nele constando 
diversas atividades e cerimónias, desta-
cando-se, designadamente, as que estão 
previstas no programa oficial, que nos foi 
remetido e que passamos a divulgar: 

14:30h — Receção aos Convidados 
Formatura 

15:00h — Cerimónia de Juramento de 
compromisso 

Bênção de nova Ambulância 
16:00h — Exercício da EST 
16:15h — Romagem ao Cemitério - Ho-

menagem aos Membros Falecidos 
17:00h — Lanche Convívio 
18:00h — Eucaristia de Ação de Graças, 

em memória dos membros falecidos 
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Duendelândia On Ice com pista de gelo ecológica é atração do Natal em Esposende 

Muita animação entre 27 de novembro a 11 de janeiro 

O espírito natalício está já instalado em Esposende. 

Uma pista de gelo ecológica será a grande atração do es-
paço Duendelândia On Ice, na zona Ribeirinha de Espo-
sende, onde também se realizará a festa de Passagem de 
Ano, estando garantida a presença de Joana D'Arc, DJ 
Pette e a sessão de Fogo de Artifício. 
O ambiente encantado alcançará o seu expoente máxi-

mo com a Parada e Chegada do Pai Natal, com mais de 
35 figurante, marcada para as 15h30 do dia 22 de dezem-
bro, com desfile a sair do Largo Dr. Fonseca Lima, com 
passagem pela Rua 1.° de Dezembro, Largo Rodrigues 
Sampaio, terminando na zona ribeirinha, junto da Duen-
delândia On Ice. 
A programação de Natal de Esposende apresenta muita 

animação e música para envolver a cidade no verdadeiro 
espírito natalício, com muitas surpresas para os principais 
destinatários desta quadra: as crianças. A organização 
volta a reunir o Município de Esposende e a Associação 
Comercial e Industrial do Concelho de Esposende (AC-
CE), com as quais colaboram entidades e instituições lo-
cais que, através de um programa abrangente, dinamizam 
o comércio local. 
As ruas de Esposende estão já com brilho suplementar, 

desde as 19.00 horas do passado dia 27 de novembro, al-
tura em que ocorreu a cerimónia de ligação da iluminação 
de Natal, com o "Concerto Mais Pequeno de Natal", prota-

gonizado pelo Coro de Pequenos Cantores de Esposende, 
na Praça do Município. 
A Duendelândia On Ice reunirá inúmeras atrações, cen-

tradas em jogos e animação, complementadas este ano 
pela magia que proporciona uma pista de gelo. Este espa-
ço estará aberto ao público de 14 a 29 de dezembro, das 

10h00 às 12h30 e das 14h30 às 18h30, na Zona Ribeiri-
nha de Esposende. Aos mais pequenos é proporcionada 
a experiência de explorar uma Floresta Duende, o Globo 
Duende, o Ski VR Realidade, a Casa do Pai Natal e insu-
fláveis. 
O espetáculo "A Árvore Livreira" subirá ao palco do Au-

ditório Municipal de Esposende, nos dias 5, 6 e 8 de de-
zembro, com sessões destinadas a crianças das escolas 
de Esposende e ao público em geral. 
Prosseguindo a forte aposta na educação ambiental, 

entre 7 de dezembro e 7 de janeiro estará patente a ex-
posição "O Meu Natal é Ecológico", no Centro Informação 

Apresentação de um novo Livro 
de Dr. Penteado Neiva 

No passado dia 16 do mês de novembro 
corrente, teve lugar, no Fórum Rodrigues 
Sampaio, completamente lotado, a apresenta-
ção do livro "O Espírito da Casa Grande", do 
historiador e investigador esposendense, Ma-
nuel Albino Penteado Neiva. A cerimónia co-

meçou com agradável momento musical, pro-
porcionado pelos músicos António Godinho, 
ao piano, e Nuno Azevedo, em viola-baixo. 
Seguiu-se um dos momentos mais espera-

dos: o lançamento da obra. Assim, foi dada 
a palavra ao Dr. Agostinho Pinto Teixeira, 
convidado pelo autor para fazer publica-
mente a apresentação do livro em apreço. 
E Pinto Teixeira, com a sua excelência ora-

tória, prendeu a atenção da vasta plateia e, 
recorrendo oportunamente a figuras de esti-
lo, ia motivando os presentes para a posterior 
leitura do livro "O Espírito da Casa Grande", 
uma interessantíssima narrativa, com 8 ca-
pítulos, recordando 8 histórias do concelho 
de Esposende, vividas entre o século XVI e 
finais de XIX. E, como referiu Pinto Teixeira, 
as histórias são mescladas por um clima de 

muito interesse e, ao mesmo tempo, vividas 
num ambiente algo dramático, mas também 
claramente pacífico. De linguagem fácil e 
acessível, cada momento histórico do texto é 
introduzido com desenhos, alusivos aos epi-

sódios relatados, da autoria do grande pintor 
e escultor forjanense, Nuno Mendanha. 
Na sequência da cerimónia, usou da pala-

vra o autor, o Dr. Penteado Neiva, que come-
çou por agradecer a presença de todos, em 
particular a do Dr. Agostinho Pinto Teixeira, 
enaltecendo-o pela forma brilhante como ha-
via feito a apresentação da obra, que, durante 
cerca de dez anos, referiu, foi crescendo na 

"forja", até ser agora publicada. Agradeceu 
igualmente a presença do senhor Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende, Ar-
qt.° Benjamim Pereira, bem como de quase 

todo o Executivo Municipal e de elementos 
da Assembleia Municipal. Objeto de agrade-
cimento e de reconhecimento foram também 
os patrocinadores, que tornaram possível a 

publicação, e o ilustrador e seu amigo, Nuno 
Mendanha, assim como o autor da capa, 
João Neiva, seu filho. Por fim, mas ainda com 

maior ênfase, os agradecimentos foram para 
os seus familiares, de forma muito especial 
e particular para a sua esposa, Dr.a Maria 

Alice Boaventura Penteado Neiva, e para os 
seus queridos filhos, João e Joana, e ainda 
para a senhora D. Lúcia Salgueiro, pessoas 
que, durante muito tempo, foram-no ouvindo 
e estimulando, enquanto a obra ia ganhando 
forma. 

Encerrou a sessão o senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, que come-

çou por referir estar ali como amigo e convida-
do do Dr. Penteado Neiva e não na qualidade 
de Presidente do Executivo. De seguida, sau-
dou o Dr. Pinto Teixeira, elogiando-o pela for-
ma tão académica e sábia como fez a apre-
sentação do livro. Saudou igualmente o autor 
da valiosíssima obra, que veio enriquecer o 
património cultural de Esposende e que é um 
importante legado que deixa para os presen-
tes e vindouros. Fez igualmente uma sauda-
ção a todos os presentes. Sobre a obra, disse 
não ter dúvida ser de grande valor literário e 
histórico, sobretudo para todos os esposen-
denses. Dirigindo-se ao Dr. Penteado Neiva, 

elogiou-o pelo se notável trabalho que tem 
desenvolvido ao longo da sua vida de exímio 
historiador e investigador, dizendo mesmo 
que tem sido referenciado por autarcas de 

outros Municípios, pela qualidade e notorie-
dade das suas bastantes publicações, sendo 
.uma das mais faladas, não só no concelho de 
Esposende, mas muito além do nosso Muni-
cípio, o livro intitulado "Soldados sem Rosto 
— A 1.° Grande Guerra e os seus reflexos em 

Esposende", agradecendo 
o legado do autor. 
A sessão terminou com 

mais um momento musi-

cal, pelos músicos Antó-
nio Godinho, ao piano, e 
Nuno Azevedo. No final, 
seguiu-se uma sessão de 
autógrafos e um lanche 
ajantarado, preparado pe-
los alunos da Escola Profis-
sional de Esposende, que 

ali se encontravam para o 
servir, orientados pelo pro-
fessor João Novo. 

Turística de Esposende e o Centro de Educação Ambien-
tal acolhe, a 7 de dezembro, uma oficina de "Arranjos Na-
talícios". Ainda no dia 7 de dezembro, a Igreja Paroquial 

de Apúlia recebe, às 21 horas, o Concerto CPCE, altura 
em que será lançado o disco AETERNUM e, no dia 8 de 
dezembro, às 17 horas, na Igreja Paroquial de Belinho, 
realiza-se o Concerto de Natal, pelo Coro Sénior de Es-
posende. A Igreja Paroquial de S. Paio de Antas recebe, 
dia 14 de dezembro, o concerto de Natal "The Classic & 
Ensemble de Sopros da Banda de Antas", às 21 horas. 
Também o Coro Ars Vocalis protagonizará um concerto de 
Natal, no dia 21 de dezembro, pelas 21h30, no Auditório 

Municipal. 
A Biblioteca Municipal Manuel Boaventura associa-se às 

atividades, com a Hora do Conto, no dia 15 de dezembro, 
pelas 16 horas, com a dramatização do conto "ZPLIM!! Dia 
e Noite Rumo ao Polo Norte!" e, nesse mesmo dia, entre 
as 10 e as 19 horas, o Largo Rodrigues Sampaio acolhe a 
Feira de Artesanato de Natal. 
Nos dias 19 e 20 estão previstas para o Auditório Mu-

nicipal sessões de cinema infantil, com o filme Frozen II 
— O reino do Gelo. O Museu Municipal de Esposende, a 
Casa da Juventude, o Centro de Educação Ambiental e 
o Centro Interpretativo de S. Lourenço acolhem oficinas, 
para preencher os tempos livres dos mais novos que se 

encontram em férias escolares. 
Já em janeiro, dia 5, pelas 15 horas, o Auditório Muni-

cipal de Esposende acolhe os Cantares ao Menino e, a 
encerrar a programação, dia 11, realiza-se a Corrida de 
Ano Novo. 

Amaremar apresenta 
"Uma tentativa de revista" 

O grupo de teatro Triumph'arte - Grupo de Teatro Comunitário de Esposende, com a 
orientação de Susana Madeira, leva a palco uma peça de teatro. Teatro de revista, numa 

revista à portuguesa, feita à maneira deste grupo, com alma e coração, com discussão 
e rebelião, com desenrasque e abraço, com todos e para todos, não desistindo e procu-
rando sempre ir mais além. Sempre a tentar, a tentar, a tentar... 
Os espetáculos vão realizar-se nos dias 30 de novembro às 21h30 e no dia 1 de de-

zembro às 16h00, no Auditório Municipal de Esposende. 
A entrada é gratuita, com marcação obrigatória, através do contacto 933 002 82. Tem 

limite de 6 pessoas por marcação. Os bilhetes podem ser levantados na Câmara Muni-
cipal de Esposende até ao dia de hoje, 29 de novembro. 

Espetáculo de Stand Up Comedy 
com João Seabra 

No passado dia 16 do corrente mês de novembro, no Auditório Municipal de Esposen-
de, houve um espetáculo de Stand Up Comedy com João Seabra. Foi um espetáculo 

de comédia, recheado de momentos de muito riso e temas atualizados do dia-a-dia em 
Portugal e no mundo. Desde o universo da música e seus artistas aos programas de TV 
e seus apresentadores, passando pelas políticas nacionais, europeias ou mundiais até 
às campanhas de publicidade, muitos serão os momentos divertidos. 
Neste espetáculo o comediante João Seabra contou também com as participações de 

algumas personagens que o tornaram mais conhecido nos programas de talentos na te-
levisão nacional. O evento integrou-se na programação cultural do Município, cuja oferta 
diversificada procura ir ao encontro dos vários públicos, e traduz-se no cumprimento 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU. 
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Certificada a Estação Náutica de Esposende 

No passado dia 12 de novembro corrente, o Fórum Ocea-
no — Associação da Economia do Mar, anunciou, no Centro 
de Congressos da Alfândega do Porto, a certificação da Es-
tação Náutica de Esposende (ENE), um novo fórum de coo-
peração entre atores identificados com um território, para a 
gestão de equipamentos, espaços e eventos, assegurando 
a oferta de um produto turístico. A certificação foi entregue 
pela secretária de Estado do Turismo, Rita Marques, ao pre-
sidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pe-
reira e ao embaixador da estação, o canoísta esposendense 
João Ribeiro. Esta certificação significa o início de uma nova 
era, na cooperação entre entidades, sejam públicas ou pri-
vadas, que integrarão o conselho da ENE, nomeadamente 
aquelas que se dedicam a desportos e atividades de lazer 

nas áreas aquáticas do Município de Esposende, com o ob-
jetivo de potenciar o desporto de natureza, o turismo ativo 
e a identidade do território, numa lógica de comunicação e 
dinamização global dos espaços náuticos de Esposende. 
"Esposende apresenta uma oferta turística de qualidade, 

mas a nossa determinação assenta na valorização integrada 
dos recursos náuticos existentes no território. O plano de de-
senvolvimento turístico de Esposende deposita grandes ex-
pectativas na capacidade de captação de visitantes, devido 
à ação da Estação Náutica de Esposende, principalmente 
na época baixa, quebrando o efeito da sazonalidade", refe-
riu Benjamim Pereira, aquando da entrega da certificação, 
vincando que "os desportos de mar são responsáveis pelo 
crescimento de cerca de 30% das dormidas, registadas em 
Esposende, no primeiro semestre de 2019". O presidente da 
Câmara Municipal espera que este forte investimento de Es-
posende sirva também para demonstrar à tutela a urgência 
de encontrar uma solução para barra e para o desassorea-
mento da foz do rio Cávado, sem os guias o futuro da ativi-
dade piscatória pode estar em risco. 
São objetivos estratégicos da Estação Náutica de Es-

posende a oferta turística integrada, com base nas poten-
cialidades da economia azul, sendo as atividades náuticas 
consideradas produto turístico âncora. Pretende-se, ainda, 
potenciar uma oferta turística multipolar entre os distintos 
produtos: turismo náutico, turismo de sol e praia, turismo 

cultural e criativo, turismo de natureza, turismo de recreio e 
lazer, turismo de eventos, festas e romarias, turismo acessí-
vel e gastronomia e vinhos. Enquadram-se nesta estratégia 
o forte investimento que o Município de Esposende tem rea-
lizado na valorização do seu território, investindo na criação 
e modernização de equipamentos municipais, da rede viária, 
apostando na infraestruturação de uma inigualável rede de 
ciclo e ecovias, apostando no apoio ao tecido empresarial, 
sem nunca esquecer a valorização do seu património cultu-
ral, social, recreativo e o seu bem mais precioso, as pessoas. 

Este é um importante passo no desenvolvimento da rede 
de oferta turística náutica de qualidade, organizada a partir 
da valorização integrada dos recursos náuticos presentes 
no território que inclui a oferta de alojamento, restauração, 
atividades náuticas e outras atividades e serviços relevantes 
para a atração de turistas e outros utilizadores, acrescentan-
do valor e criando experiências diversificadas e integradas. 
Nesta iniciativa protagonizada pela Fórum Oceano e pela 

associação para o desenvolvimento do cluster do mar em 
Portugal, a qual, reconhecendo a valia dos recursos e o 
potencial que Portugal apresenta na área do turismo náu-
tico, lançou um projeto tendo em vista o desenvolvimento, 
promoção e certificação de Estações Náuticas em Portugal. 
Percebendo a importância deste projeto para o território, o 
Município de Esposende decidiu avançar com a candidatura 
que agora obteve aprovação. 

Esposende assinala Dia Nacional do Mar com exposição sobre o OMARE 
Como forma de assinalar o Dia Nacional do Mar, que se 

comemorou a 16 de novembro, o Município de Esposende, 
através da Esposende Ambiente, tem patente, até ao final 
do ano, junto à Estação de Socorros da Náufragos de Es-
posende, uma exposição alusiva ao OMARE — Observatório 
Marinho de Esposende. Através de um conjunto de painéis 
informativos, o visitante poderá conhecer os cinco tipos de 
habitats mais característicos do meio marinho de Esposende 
e os esforços de monitorização ambiental desenvolvidos pela 
equipa do OMARE em cada um destes habitats, desde as 
poças-de-maré às zonas mais profundas do Parque. 

Integrado também na comemoração do Dia Nacional do 
Mar, foi apresentada uma animação teatral de rua em três 
escolas concelhias, igualmente produzida no contexto do 
projeto OMARE. Trata-se de uma peça dinâmica, onde são 
abordadas diversas temáticas relacionadas com os oceanos, 
em particular a pesca insustentável e o lixo marinho, sem 
esquecer as atividades agroeconómicas ligadas ao mar. Os 
colaboradores do Município de Esposende tiveram também 
oportunidade de assistir a esta produção teatral, numa ação 

de sensibilização para assinalar esta efeméride, instituída no 
âmbito da "Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do 
Mar", que entrou em vigor a 16 de novembro de 1994. 
O projeto Observatório Marinho de Esposende (OMARE) - 

Sistema de Informação, Monitorização e Gestão da Biodiver-
sidade Marinha das Áreas Classificadas do Litoral Norte como 
Ferramenta de Promoção da Sustentabilidade da Utilização 
dos seus Recursos, de Divulgação e Sensibilização da Comu-
nidade, é composto por 16 ações, com principal enfoque na 
sensibilização ambiental e na comunicação, sendo financiado 
pela Autoridade de Gestão do Programa Operacional Susten-
tabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (PO SEUR). 

Fruto de uma parceria entre o Município de Esposende, a 
Universidade do Minho e o Instituto de Conservação da Natu-
reza e Florestas, a área de atuação/intervenção do OMARE 
abrange toda a área marinha da área protegida do Parque 
Natural do Litoral Norte, mas os resultados da implementação 
deste projeto repercutem-se a nível nacional, contribuindo 
para um melhor e mais profundo conhecimento da biodiver-
sidade e habitats marinhos presentes na costa portuguesa. 

Através do projeto OMARE, o Município de Esposende 
contribui para o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da Agenda 2030 da ONU, nomeadamente 
no que se refere a Proteger a Vida Marinha (ODS 14) e Par-
cerias para a Implementação dos Objetivos de Sustentabili-
dade (ODS 17). 

Município de Esposende, ao lado dos pescadores, 
reclama solução urgente e definitiva para a barra 

No passado dia 13 do mês corrente, o Presidente da Câmara Municipal de Esposen-
de, Benjamim Pereira, recebeu os pescadores de Esposende, para debater os problemas 
decorrentes do assoreamento da foz do rio Cávado que tem impedido, no último mês, 
o acesso ao mar. Na reunião, o presidente da Câmara manifestou toda a solidariedade 
e apoio aos pescadores, revelando ter solicitado reuniões de urgência com os ministros 
do Ambiente, do Mar e ainda com o Secretário de Estado das Pescas. Benjamim Pereira 
manifestou a intenção de avançar com uma proposta, a ser aprovada na Assembleia Mu-
nicipal e posteriormente apresentada na Assembleia Geral da Comunidade Inter Municipal 
(CIM) do Cávado e ao Conselho Regional do Norte, alegando o interesse regional da barra 
de Esposende e exigindo a rápida intervenção da tutela. 

"Estou, como sempre estive, ao lado da comunidade piscatória. É muito grave a situação 
que estão a viver, impedidos de exercer a sua profissão e, consequentemente, alimenta-
rem as suas famílias", disse Benjamim Pereira. 
Recorde-se que estão em curso as obras referentes à segunda fase da reabilitação do 

Molhe Norte da Embocadura do Rio Cávado, no âmbito das ações que têm vindo a ser 
realizadas para proteção e defesa da zona costeira, pela Sociedade Polis Litoral Norte. 
Também decorrem obras no porto de mar, mas a autarquia de Esposende alerta para a 
necessidade de se proceder ao imediato desassoreamento da foz do rio Cávado. 

Entretanto, na sequência do agravamento das condições da barra de Esposende, que 
impede o desenvolvimento da atividade piscatória local, o Município de Esposende está já 
a desenvolver esforços na busca de uma solução para este problema. 
Neste sentido, o Município aprovou, em reunião do executivo e por unanimidade, uma 

proposta a pedir a intervenção do Ministério do Ambiente, com vista a uma solução defini-

tiva, e a solicitar o reconhecimento do interesse estratégico do rio Cávado para a região, $ 
bem como a urgência das intervenções apresentadas, por parte da Comunidade Intermu-
nicipal do Cávado e Conselho Regional do Norte, órgão consultivo da Comissão de Coor-
denação de Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N). A proposta do Executivo foi 
submetida à aprovação da Assembleia Municipal de Esposende, na sessão que decorreu 
na passada segunda-feira, dia 25 de novembro, e que mereceu aprovação. 
O objetivo é congregar forças de todas as partes interessadas, tanto a nível local, como 

regional e nacional, que permita a implementação urgente de uma intervenção que dê ga-
rantias de estabilidade e durabilidade, no sentido de assegurar a salvaguarda da atividade 
económica local, a segurança de pessoas e bens e a proteção dos valores paisagísticos e 
ambientais. Com efeito, além da atividade piscatória, está também em causa a segurança $ 
da própria cidade, pelo que o Município entendeu encomendar, por sua conta e no âmbito 
de uma candidatura ao POSEUR (Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso dos Recursos), um estudo/projeto que preconize a solução definitiva que se impõe. 
No âmbito das diligências do Município, foi agendada para o próximo dia 13 de dezem-

bro, às 10h00, a audiência solicitada ao Ministro do Ambiente, João Pedro Matos Fer-
nandes, reunião na qual participarão o Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
Benjamim Pereira, o Presidente da Associação dos Pescadores Profissionais do Concelho 
de Esposende, Augusto Silva, o Capitão do Porto de Viana do Castelo, Sameiro Matias, e 
o Vice-presidente da Agência Portuguesa do Ambiente, Pimenta Machado. 

(Ex) citações ... 
Barra de Esposende 
«Os povos que vacilam perante as mais comezinhas dificuldades, são povos fracos e 

ficam de antemão condenados à triste situação de vencidos. 
Ora, Esposende, na questão, para si vital do porto de mar, tem agido quase sempre 

com indiferença e desinteresse, para não dizermos com inépcia — assemelhando-se ao 
avarento que morre à fome, apesar de ter o cofre a as arcas atulhadas de oiro!... 
A riqueza da nossa terra está no mar! A Natureza colocou-nos numa situação privile-

giada... 
Mas quê? Quando alguém surge a levantar o grito de alarme, logo aparecem os cép-

ticos abafar essa voz com o seu desânimo «Que não se consegue nada»; que «custa 
muito dinheiro»; que «já existem muitos portos», tais são os indivíduos que, no entanto, se 
apelidam a si próprios de ... « bairristas». 
Ah! Como faz pena tudo isto! ' 
Portugal desprezando riquezas que outros povos ambicionam e que muitas vezes, só à 

custa de extraordinários esforços, conseguem atingir.» 
Dr. Mário Viana, in "O Cávado, n° 615 de 8 de Novembro de 1931, pág. 1 
Arquivo do Museu Marítimo de Esposende— Fundo Dr. Bemardino Amândio 1 
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Município de Esposende 

O Município de 
Esposende, em ar-
ticulação com a Es-
posende Ambiente, 
vai equipar todas as 
escolas do concelho 
de todos os graus de 
ensino, incluindo a 
Escola Secundária 
Henrique Medina e 
a Escola Profissio-
nal de Esposende, 
com ecopontos do-
mésticos e papelões/ 
embalões. A entrega 
dos primeiros equi-
pamentos ocorreu no 
passado dia 20 do 
corrente mês, na Es-
cola Básica de For-
jães, com a presença 
da Vice-presidente 
da Câmara Municipal, 
Alexandra Roeger, da 
Vereadora da Educa-

ção, Angélica Cruz, e do Presidente do Conselho de Administração da empresa municipal 
Esposende Ambiente, Paulo Marques. 

Esta medida enquadra-se numa estratégia que visa garantir uma melhor e mais eficiente 
gestão dos resíduos urbanos produzidos em meio escolar. Neste sentido, foi feita a auscul-
tação prévia aos responsáveis dos estabelecimentos de educação e ensino concelhios no 
sentido de aferir quais as necessidades que urgiam ser colmatadas no que diz respeito à 
disponibilidade de dispositivos para colocação voluntária de resíduos indiferenciados e reci-
cláveis dentro do espaço de cada escola. 
Os dados recolhidos foram processados e concertados com informação adicional sobre 

cada uma das escolas, tendo resultado num diagnóstico que serviu dê base à preparação de 
uma estratégia de intervenção ao nível da gestão dos resíduos em contexto escolar. Assim, 
decorrente da avaliação realizada, durante o presente ano letivo, serão distribuídos os primei-
ros ecopontos domésticos e papelões/embalões. Serão abrangidos os 26 estabelecimentos 
de Educação e Ensino, sendo disponibilizados 87 ecopontos domésticos e 46 papelões/em-
balões. 
Este projeto, que vem complementar a disponibilização de equipamentos destinados à re-

colha seletiva de resíduos já existentes no exterior de cada estabelecimento escolar, dá agora 
uma nova dinâmica e abrangência ao trabalho de educação ambiental realizado no âmbito da 
atividade do Centro de Educação Ambiental e do Programa de Educação para a Sustentabili-
dade, em particular no que diz respeito às ações que focam a promoção da separação seletiva 
dos resíduos e da aplicação da Política dos 3 R's. Por esta via, o Município de Esposende dá 
cumprimento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU. 

Novas obras do PARU no montante 
de 2,75 milhões de euros 

O Município de Esposende vai lançar 
a concurso as empreitadas de requali-
ficação do Largo Rodrigues Sampaio e 
zona envolvente e do Mercado Municipal 
de Esposende, num investimento global 
de 2 milhões 750 mil euros. O executivo 
municipal aprovou, em reunião de câma-
ra e por maioria, a abertura dos procedi-
mentos para avançar com os respetivos 
concursos públicos. Estas intervenções 
integram o conjunto de obras do PARU — 
Plano de Ação de Regeneração Urbana, 
onde se integra também a requalificação 
da Alameda do Bom Jesus, em Fão, da 
zona envolvente ao campo de S. Miguel 
— Marinhas, e do Antigo Edifício da GNR, 
que totalizam um investimento superior a 
5 milhões de euros, com comparticipação 
a 85% pelo FEDER, no âmbito do progra-
ma Norte 2020. 
A intervenção prevista para o Largo 

Rodrigues Sampaio e zona envolvente 
pretende, por um lado, afirmar a centra-
!idade deste núcleo urbano e, por outro, 
melhorar a imagem deste espaço onde 

tradicionalmente se realizam eventos e 
atividades lúdicas e culturais importantes 
para a vitalidade social e económica de 
Esposende. A obra representa um inves-
timento de 1 milhão e 150 mil euros e tem 
um prazo de execução de um ano. 
Estimada em 1 milhão e 600 mil euros, 

a empreitada do Mercado Municipal prevê 
a reabilitação total do edifício, de modo 
a poder acolher a realização pontual de 
eventos de outra índole, nomeadamente 
de natureza gastronómica. Na fachada 
principal do Mercado, voltada a sul, será 
criada uma área coberta, possibilitando 
melhores condições aos comerciantes 
que operam no exterior do edifício, espa-
ço esse que poderá vir a ter outro tipo de 
utilização. Os trabalhos têm um prazo de 
execução de um ano e meio. 
A par do investimento de cerca de 15 

milhões de euros de obras em curso no 
concelho, Esposende avança com uma 
nova frente de intervenções, primeira-
mente no núcleo urbano de Esposende, 
que se estenderá a todo o concelho. 

Município de Esposende abdica 
de 2 milhões de euros da taxa de IMI 

Em 2020, o Município de Esposende vai manter no valor 
mínimo (0,30%) a taxa de IMI — Imposto Municipal sobre 
Imóveis, abdicando de uma receita anual de aproximada-
mente 2 milhões de euros. Com efeito, caso optasse pela 
fixação da taxa máxima de IMI (0,45%), a autarquia arre-
cadaria mais cerca de 2 milhões de euros de receita. Para 
além de, pelo quarto ano consecutivo, praticar a mais 
baixa taxa permitida no quadro legal em vigor, em 2020 
a Câmara Municipal vai continuar a conceder descontos 
no IMI aos agregados familiares em função do número 
de dependentes, designadamente no valor de 20, 40 e 70 

euros, consoante tenham um, dois e três ou mais filhos, 
respetivamente. Por esta via e numa estratégia de fixação 
de população e de promoção da melhoria da qualidade de 
vida, o Município suaviza os encargos fiscais dos agrega-
dos familiares, não obstante tal se refletir numa perda de 
receita. 
A fixação do valor da taxa de IMI foi aprovada, por una-

nimidade, em reunião do executivo municipal, na qual foi 
deliberado também manter o valor de 0,25% da Taxa Mu-
nicipal dos Direitos de Passagem e a isenção de taxas 
pela ocupação de espaço público e publicidade, propos-

tas que foram submetidas à apreciação e votação da As-
sembleia Municipal, em sessão a realizar no próximo dia 
25 de novembro, tendo sido aprovadas. 
Uma vez que o Regulamento de Ocupação do Espaço 

Público, Mobiliário Urbano e Publicidade do Município se 
encontra em discussão pública, a autarquia decidiu tam-
bém manter a isenção de taxas pela ocupação de espaço 
público e publicidade, entre 1 de janeiro de 2020 e até 
aprovação e entrada em vigor do novo regulamento. Esta 
isenção de taxas que tem vindo a vigorar traduz-se num 
incentivo ao comércio local. 

1.° Encontro da Qualidade da ARS Norte 
No passado dia 14 do mês corrente, Dia Mundial da Qua-

lidade, Esposende acolheu o 1.° Encontro da Qualidade da 
ARS Norte, subordinado à temática "Qualidade, Pessoa e 
Saúde — uma visão integrada", que decorreu no Auditó-
rio Municipal de Esposende. Organizado pela ARS Norte, 
em colaboração com o Município de Esposende, o evento 
foi dirigido aos técnicos das Comissões de Qualidade e 
Segurança dos 21 Agrupamentos dos Centros de Saúde 
(ACES) da Região Norte, constituindo uma oportunidade 
de convívio e de debate sobre questões relacionadas com 
a Melhoria Contínua da Qualidade. 
A Vice-Presidente da Câmara de Esposende, Eng.a Ale-

xandra Roeger, fez uma intervenção na sessão de abertu-
ra, na qual também intervieram a Coordenadora da Área 
Funcional da Qualidade da ARSN, Elsa Ramos, o Presi-
dente do Conselho Diretivo da ARSN, Carlos Nunes, o Vo-
gal do Conselho Diretivo, Ponciano Oliveira, o Diretor Exe-
cutivo do ACES Barcelos Esposende, Fernando Ferreira, 
e o Presidente da Comissão da Qualidade e Segurança 
do ACES Barcelos/Esposende, Almerindo Domingues. A 

propósito da transferência de competências para os muni-
cípios, designadamente na área da saúde, Alexandra Roe-
ger referiu que a expetativa do Município de Esposende é 

de que "o processo decorrerá, em termos operacionais, da 
melhor forma, na medida em que a articulação tem sido 
excelente". Vincou, contudo, que "importa que sejam sal-
vaguardadas todas as melhores condições, nomeadamen-
te financeiras, para que o processo decorra com serenida-
de também nessa componente". 
"Governação Clínica, um Processo de Melhoria Contí-

nua da Qualidade", foi o tema do primeiro painel, que con-
tou com a participação de Maria José Ribas, Presidente 
do Conselho Clínico do AGES Porto Ocidental e membro 
do Grupo Técnico Nacional da Governação Clínica e da 
Saúde dos CSP, e de Manuel Oliveira, da ARS Centro, 
membro do Grupo Técnico Nacional da Governação Clí-
nica e da Saúde dos CSP. A moderação esteve a cargo 
de Andreia Ramôa, PCCS do ACES Barcelos/Esposende. 
Num segundo painel foi abordada a temática "Acredita-

ção, um Processo de Melhoria Contínua da Qualidade", 
com intervenções de Elsa Ramos, Coordenadora da Área 
Funcional da Qualidade da ARS Norte, e de Maria João 
Gaspar, da DQ/ DGS, sendo moderador Almerindo Domin-
gues, Presidente da CQS do ACES Barcelos/Esposende. 
Já no período da tarde, falou-se sobre "A Melhoria Contí-

nua da Qualidade na Perspetiva da Segurança do Doente", 

num painel onde participaram Fernando Barroso, do Cen-
tro Hospitalar de Setúbal, Maria José Campos, do PCCS 
ACES Póvoa/Vila do Conde, e Paula Batista, Coordenado-
ra do PPCIRA Regional, com moderação de Carlos Alva-
renga, da ERA Norte. 

Integrado no painel "A Melhoria Contínua da Qualidade 
- Projetos de Boas Práticas do ACES Barcelos/Esposen-
de", José Santos, da APDH, fez a apresentação de dois 
projetos, sob a moderação de Iolanda Couto, Presidente 
da CQS do ACES Vale de Sousa Sul. 
A sessão de encerramento esteve a cargo de Ponciano 

Oliveira, Vogal do Conselho Diretivo da ARS Norte, e de 
Elsa Ramos, Coordenadora da Área Funcional da Quali-

dade da ARS Norte. 
No âmbito da parceria entre o Município de Esposende 

e a Administração Regional de Saúde do Norte, decorrerá, 
no próximo dia 10 de dezembro, no Hotel Axis Ofir, a Re-
união de Quadros da ARS Norte, que contará igualmente 
com o apoio da Câmara Municipal. 
A realização destes eventos em Esposende insere-se no 

cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas, cuja concretização foi assumida pelo Município. 
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Escola Profissional de Esposende 
CONVÍVIO DE SÃO MARTINHO 

A Escola Profissional de Esposende celebrou no dia 11 de novembro o Dia de S. Martinho 
com um animado convívio, onde não faltaram as tradicionais castanhas, os doces caseiros, 
confecionados pela turma TR11 e alguns jogos tradicionais dinamizados pela turma TR12. 

Foi, sem dúvida, uma tarde muita animada e bastante descontraída. 

TURMAS DE TÉCNICO DE RESTAURAÇÃO E COZINHEIROS 
VISITAM A CASA DE SANTAR E QUINTA DE LEMOS 

No passado dia 13 de novembro as turmas COZ2 e TR11 visitaram a Casa de Santar, onde 
é produzida uma das marcas mais emblemáticas de vinho do Dão. Aqui, visitaram parte da 
vinha e a adega, tendo tido a oportunidade de observar uma parte dos processos de vinifi-
cação que dão origem aos vinhos desta grande casa, onde fomos recebidos de forma exce-
cional. Tivemos ainda a oportunidade de fazer uma breve passagem pelo Restaurante Paço 
dos Cunhas de Santar, o qual está integrado num solar construído em 1609 e rodeado de 
jardins encantadores que levam de forma harmoniosa os visitantes às caves que conservam 
os famosos vinhos desta casa. 
Após a paragem para almoço, que teve lugar no Palácio do Gelo, rumamos à Quinta da 

Lemos. Aqui, tivemos a oportunidade de visitar o Restaurante Mesa de Lemos, tendo-nos 
recebido amavelmente o Chef. Diogo Rocha e a sua equipa. Nesta visita, conhecemos o 
restaurante, a cozinha e visitamos as zonas de produção de cozinha e pastelaria. No final 
fomos presenteados com a degustação de um falso gelado de nêspera produzida na Quinta 
de Lemos. 
Após esta agradável visita ao restaurante fomos também conhecer a adega, onde pode-

mos observar os processos de vinificação, produção de azeite e embalamento. 
Os alunos gostaram imenso da visita, tendo verificado na prática alguns dos conceitos 

aprendidos na escola. Por esse motivo consideram que é uma experiência a repetir. 

ESCOLA PROFISSIONAL DE ESPOSENDE COLABORA 
NO SARAU SOLIDÁRIO DA CPCJ DE ESPOSENDE 

A Escola Profissional de Esposende cola-
borou no Sarau Solidário "Olhares sobre os 
Direitos das Crianças", promovido pela CPCJ 
de Esposende, no dia 13 de novembro, no 
Auditório Municipal de Esposende. 

Foi com grande satisfação que quatro alu-
nas da EPE apresentaram o poema "Hoje é 
dia da criança" de Luísa Ducla Soares, con-
templando um moviemaker, acompanhado 
ao piano pela aluna Ana Rodrigues, da tur-
ma de Restauração, seguindo-se a recita-
ção e encenação desta composição poética, 
pelas alunas Inês Teixeira, Raquel Gomes e 
Rafaela Macieira, da turma de Receção, cuja 
mensagem pretendia mostrar que há crian-

ças que não têm direito ao Dia da Criança, pois vivem na rua, são escravizadas e morrem 
em guerras sem sentido. 

No final, as nossas alunas, apesar de nervosas, estavam muito felizes por terem contribuí-
do para esta causa tão nobre! 

CIDADANIA E SUSTENTABILIDADE EM FOCO NA EPE 
PROJETO OMARE — OBSERVATORIO MARINHO DE ESPOSENDE 
Integrado no projeto de escola "Cidadania e Sustentabilidade", no dia 11 de novembro, 

recebemos na escola uma peça de teatro de rua que surge no âmbito das comemorações do 
Dia Nacional do Mar. A iniciativa foi produzida no contexto do projeto OMARE — Observatório 
Marinho de Esposende. É uma peça de teatro dinâmica, em que 3 atrizes interagiram com 
os alunos que assistiram, falando de temáticas relacionadas com os oceanos, nomeada-
mente os problemas que atualmente vão sendo abordados nos meios de comunicação, em 
particular a pesca insustentável e o lixo marinho, sem esquecer a própria realidade do mar 
de Esposende. 

Esta animação teatral de rua desenvolve-se através de um cortejo de 3 personagens ale-
góricas: a noiva Kalila, uma médium que é atormentada por visões sobre(naturais) e que 
avança em tempo certo como se arrastasse o seu destino; Ondalina, a vendedora de praia 
e varina que, mulher desenrascada como é, em vez do peixe que escasseia, vende iguarias 
de plástico e lixo que o seu marido pesca no mar; e Miss Sargaço, a "coacher" de moda que 
transforma em estilo todo o correto comportamento ambiental. 

Foi uma iniciativa que cativou a atenção dos alunos, aumentou a literacia ambiental da 
nossa comunidade escolar e que esperamos que se traduza em comportamentos a favor do 
planeta que nos abriga. 
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Ainda os 25 anos da ACICE 
Palestra Sucesso é Re Pensar o Futuro 

Integrada na comemoração do 25° Aniversário da ACI-
CE, e como já divulgamos numa das páginas do Suple-
mento, teve lugar, no passado dia 15 do corrente, no Salão 
Nobre da sede da ACICE, a Palestra — Sucesso é Re(Pen-
sar) o Futuro, uma sessão assinalada pela excelência do 
orador, o Dr. Fernando Gonçalves, tendo marcado presen-
ça uma grande participação de empresários e público em 
geral, recebidos pelo Secretário da Direção da ACICE, Gil 
Vale, que deu as boas vindas a todos os presentes. Com o 
Salão Nobre praticamente lotado por cerca de 90 pessoas, 

que assistiram, com muito interesse e atenção, às inter-
venções do Dr. Fernando Gonçalves, especialista em Neu-
romarketing e autor e coordenador dos livros "Influência do 
Neuromarketing nos Processos de Tomada de Decisão" e 
"Porque é que o marketing é sexy e inteligente?". 
O brilhante orador fez uma introdução ao sucesso em 

cada fase da nossa vida, abordando a dificuldade de pre-
visão do futuro face à evolução global dos acontecimentos 
que despertam diariamente. Referiu a capacidade de co-
municação que o mundo possui em gerar e transmitir infor-

A Associação Comercial e Industrial de Esposende, em 1912 
O Associativismo Comercial e Industrial em Esposende  

( Breves Notas Históricas ) 

A "Associação Comercial e Industrial de Esposende" " nasceu" em 17 de Março de 1912, 

data em que se " reuniu o comércio desta vila" para apreciação do projecto de estatuto, 

elaborado por João Freitas, o qual ali mesmo foi aprovado "com pequenas alteraçaes". A-

quela reunião - afinal, uma verdadeira assembleia geral constituinte -- realizou-se na re 

dacção do semanário "O Esposendense", tendo comparecido a quase totalidade dos "69 ins-

critos até àquela data e que foram considerados Sócios Fundadores". De seguida, procedeu 

-se à eleição de uma "direcção provisória até à aprovação legal dos estatutos". 

É de notar que logo se apresentaram "duas listas que foram vivamente discutidas", 

mas acabando por "ser votada por unanimidade", uma lista de consenso, constituida por: 

Presidente - Lourenço da Costa Leitão; Vice-Presidente - José da Costa Terra; Primeiro 

Secretário - João J. R. de Freitas; Segundo Secretário - Fernando Pereira Evangelista; 

Vogais: José da Silva Vieira, João Monteiro da Cunha Azevedo e Joaquim Gonçalves da Fon-

seca. Para a ambicionada maioridade faltava, pois,"somente a aprovação do Governo? o 

que só veio a acontecer em Dezembro, devido à tradicional morosidade burocrática e à ins 

tabilidade governativa. 

,No mês seguinte, a 19 de Janeiro de 1913, procedeu-se à eleição da 15 Direcção efec 

tiva que ficou praticamente com a composição anterior, entrando para Vogal, João Baptis-

ta de Sá, genro do grande bairrista e conceituado comerciante José da Costa Terra - que 

foi desde sempre, um dos maiores entusiastas e principal dinamizador da " nova" Associa-

ção: um verdadeiro "carola"! 

Mas, entretanto, a referida direcção "provisória" já havia desenvolvido um constan-

te trabalho de estruturação e actuado em defesa doe mais prementes interesses dos assoei 

ados e, a par, do progresso local, intervindo ou tomando parte activa, empenhada, em mi 

ciativas de outras entidades, quando de interesse geral ou público. Como foi, por mero 

exemplo e entre várias, a da tentativa de " trazer" imediatamente para Esposende os servi 

ços da "Caixa Económica Portuguesa". 

Por outro lado, em Outubro, ainda de 1912, propôs-se "pôr cobro às imposiçbles e ve-

xâmes com que os arrematantes de impostos municipais impertinentemente vêm causticando o 

comércio concelhío"! E, estando próxima a arrematação dos mesmos impostos para 1913, ape 

lava-se à presença decisiva de todos os interessados, sendo " indispensável que venham mu 

nidos de uma nota dos impostos que anualmente costumam pagar"... 

E,já em normalidade estatutária ( como vimos, desde 19 de Janeiro de 1913), a nova 

Direcção apressa-se a realizar, nove dias após, uma Assembleia Extraordinária, muito con 

corrida, 2g‘idamenté fundamentada e a bem do Concelho, unanimemente decide: - que se 

alerte urgentemente para a necessidade de "... um farolim maior para o serviço de defesa 

desta costa marítima"; - que se " representasse(reclamasse) contra o deficiente serviço 

na Estação Telegrafo-Postal: - que se insistisse na creação de mais um lugar de notário, 

reforçando o pedido Municipal ao Governo(e que foi satisfeito pouco depois); - que se 

se exigisse "uma melhor fiscalização do Serviço de Contribuiçaes e Impostos': Etc. 
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mação de imediato, permitindo que todos vivam momentos 
da vida global, em simultâneo; a evolução da inteligência 
artificial e os desempregos em desaparecimento; as novas 
tendências que estão a surgir acompanhadas das poten-
cialidades do digital que são desenvolvidas e exploradas 
pelas gerações mais novas. 
O evento traduziu-se em mais uma excelente oportuni-

dade proporcionada pela ACICE, para adquirir conheci-
mento e para repensar o futuro que vai surgindo, no dia a 
dia, direcionado para a criatividade e inovação. 

Eis, em breves notas, como surgiu e deu alguns dos seus primeiros passos a ( antiga) 

Associação Comercial e Industrial de Esposende, cuja actividade foi reconhecidamente me-

ritória - à luz do seu tempo - tendo em conta a sua difícil, atribulada e, talvez por is 

'scr, curta existência, muito condicionada pela conjuntura nacional de então. De facto, 

durante a 15 República ( 1910-1926), continuaram os males vindos da Monarquia: constan 

tes lutas políticas partidárias com as consequentes crises económicas e sociais que 

afectavam mais e directamente o comércio e a indústria - dois dos sectores fulcrais 

da economia e do bem estar social do País - e que a 15 Guerra Mundial ( 1914-1918) a-
gravou irremediavelmente, com reflexos por largos anos. 

Pode dizer-se, certamente, que aquela Associação (a ACIE, como agora se diria...), 

terá sido prioritariamente creada para, em união de esforços, haver mais força para 

enfrentar os complexos problemas ou crescentes dificuldades com que se debatiam, de há 

muito, o comércio ( principalmente) e a indústria de Esposende. Ao mesmo tempo, se de-

fenderiam melhor da forte concorrência e intromissão da poderosa Barcelos, que - " reza 

a História" - nunca tinha aceitado de bom grado a nossa " independência"... 

Apesar destes factores adversos, a nossa malograda ACIE chegou a atingir notável 

prestígio institucional, impondo-se ao respeito e à credibilidade do meio local e tam 

bém das "praças" ou mercados vizinhos! 

Prova-o significativamente a emissão - durante a G. Guerra e a escassez monetária! 

- de pequenas " notas" ou vales própios com valor e circulação fiduciária, por assim di-

zer, com boa aceitação entre diversos comerciantes de outras Associaçaes ( Barcelos e Po 

voa)! 

Porém, com a "Revolução de 28 de Maio"(1926)nstala-se no País a chamada Ditadura 

Militar,a qual durou virtualmente até 1933. E, assim, a já desgastada Associação entra 

em gradual desmotivação e apatia... 

Finalmente, com a organização corporativa ou "Corporativismo" do Estado Novo, a 

ACIE é definitivamente ultrapassada, dando lugar ao Grémio do Comércio.(Mas desconhece 

-se se chegou a ser dissolvida ou extinta legalmente - ou se "morreu" por inanição...) 

Deixarei para outra oportunidade que se ofereça a explanação mais circunstanciada 

dos antecedentes históricos, das principais efemérides e vicissitudes da ( forçadamen-

te curta) " vida" da desaparecida Associação; bem como, sobre alguns dos seus destaca-

dos e dedicados servidores, associativos ou simples colaboradores graciosos:- que mere 

cem ser lembrados respeitosamente e cujo exemplo servirá de incentivo para todos aque-

les que se propaem erguerefazer prosperaranovaACICE aquem formulo os molho 

res votos d maior e duradoiro êxito! 

- 

M.S.T. 
Notas ou valem própios com valor e circulação fiduciária durante a 

Grande Guerra. 
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FORUM 
ESPOSENDENSE 

Forum Esposendense 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os associados da Associação Forum Esposendense, para a 
Assembleia Geral Eleitoral, a realizar na sede, sita na Av.a Eng. Eduardo Arantes de 
Oliveira — Estação de Socorros a Náufragos, em Esposende, no dia 20 de dezembro de 
2019 (sexta-feira), pelas 18 horas. 
Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer número de 

associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS: 

Ponto único: Eleição dos Corpos Sociais da Associação para o mandato de 2019 a 
2021. 

O acto eleitoral decorrerá de acordo com preceituado nos artigos 54° a 65° do referido 
Regulamento Interno. 

Esposende, 25 de novembro de 2019 

O Presidente da Assembleia Geral 
(António de Almeida Miquelino) 
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Forum Esposendense 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os associados da Associação Forum Esposendense, para a 
Assembleia Geral, a realizar na sede, sita na Av.a Eng. Eduardo Arantes de Oliveira 
— Estação de Socorros a Náufragos, em Esposende, no dia 20 de dezembro de 2019 
(sexta-feira), pelas 19 horas. 
Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer número de 
associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS: 

1.° Apreciação e Votação do Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2020; 
2.° Outros assuntos. 

Esposende, 25 de novembro de 2019 

O Presidente da Assembleia Geral 
(António de Almeida Miquelino) 

Jornal Farol de Esposende n° 628 de 29 de Novembro de 2019 

CARTÓRIO NOTARIAL EM VILA DO CONDE 
NOTÁRIA 

MARIA CLARA DAS NEVES PEREIRA 
Notária Maria Clara das Neves Pereira, 
com Cartório sito na Avenida Dr. Artur da 
Cunha Araújo, número 305, em Vila do 
Conde. 
CERTIFCO, narrativamente para efeitos 
de publicação, que, neste Cartório, de fo-
lhas 59 a folhas 61, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas 93, se encontra exara-
da uma escritura de justificação, com data 
de doze de novembro de dois mil e deza-
nove, através da qual MARIA DA CONCEI-
ÇÃO DA SILVA EUSÉBIO GOMES, NIF 
142761249, viúva, natural da freguesia 
de Aguçadoura, do concelho de Póvoa de 
Varzim, onde reside, na Rua das Frascas, 
número 166, na união das freguesias de 
Aguçadoura e Navais, SECUNDINO MI-
GUEL EUSÉBIO GOMES, NIF 184468655 
e mulher\ ELISABETE MARTINS LOPES 
GOMES, NIF 210783133, casados em 
comunhão geral de bens, naturais, ele 
da freguesia de Aguçadoura, do concelho 
de Póvoa de Varzim, ela da freguesia de 
Belinho, do concelho de Esposende, resi-
dentes na Rua da Praia, número 45, Beli-
nho, na união das freguesias de Belinho e 
Mar, do concelho de Esposende e SóNIA 
MARIA EUSÉBIO GOMES BARROS, NIF 
183086694, e marido PAULO SÉRGIO 
NOVO DE BARROS, NIF 200191721, ca-
sados em comunhão de adquiridos, natu-
rais, ela da freguesia de Aguçadoura, e ele 
da freguesia de Aver-o-Mar, ambas as fre-

guesias do concelho de Póvoa de Varzim, 
residentes na Rua das Frascas, número 
166, Aguçadoura, na união das fregue-
sias de Aguçadoura e Navais, do conce-
lho de Póvoa de Varzim, justificaram que 
são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, em comum, de um 
Prédio rústico situado no lugar de Criaz, 
Apúlia, na união das freguesias de Apúlia 
e Fão, do concelho de Esposende, com-
posto de terreno de cultivo, com a área de 
três mil cento e dezassete metros quadra-
dos, a confrontar do norte com Malfagest 
S.A., do sul com Blandina Miana Alves, 
do nascente com Alberto Costa Ferreira, 
e do poente com caminho de servidão, 
omisso na matriz predial rústica respetiva, 
e não descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Esposende, por ter sido por 
eles adquirido, em comum, por sucessão 
hereditária e partilha, por contrato mera-
mente verbal, que se procedeu por óbito 
de Manuel Carreira, falecido em quinze de 
agosto de mil novecentos e oitenta, por 
meramente verbal, em data que não pode 
precisar, mas que terá sido no ano de mil 
novecentos e noventa, há portanto, mais 
de vinte anos, sendo essa posse pública, 
contínua, pacífica, e de boa fé. Está con-
forme o original. 
Vila do Conde, 12/11/19 

Notária, Maria Clara Pereira 

Projeto "No Poupar Está o Ganho" 
junto da comunidade educativa 

O Município de Esposende acolheu, no 
passado dia 6 de novembro, no Fórum Mu-
nicipal Rodrigues Sampaio, uma ação de 
formação, dirigida a professores da Comu-
nidade Intermunicipal do Cávado (CIM Cá-
vado), no âmbito do projeto intermunicipal 
"No Poupar Está o Ganho", organizada pela 
Fundação Dr. António Cupertino de Miran-
da. 
A formação teve como objetivo preparar os 
professores para transmitirem os principais 
conceitos de educação financeira, assim 
como o manuseamento da plataforma de 
e-learning de educação financeira disponi-
bilizada para alunos e professores inscritos. 
Esta primeira iniciativa marca o arranque do 

3.° ano de realização do projeto nas escolas 
participantes do 1.° ciclo do ensino básico 
da CIM do Cávado. Posteriormente, serão 
realizadas diversas atividades como visitas 
ao Museu do Papel Moeda, dinamização de 
eventos como o Dia da Poupança, Olimpía-
das de Educação Financeira, Global Money 
Week, exposição e apresentação pública de 
trabalhos e um concurso final nacional. 
O projeto "No poupar está o ganho", na 10.a 
edição tem como objetivo essencial promo-
ver a literacia financeira junto dos alunos 
desde a educação pré-escolar até ao ensi-
no secundário. Com este projeto pretende-
-se que os alunos aprendam a conhecer o 
dinheiro, a União Europeia e o Euro, adqui-
ram noções de objetivos financeiros, prio-
ridades e poupança, elaboração de planos 
de gastos, noções de orçamento, receita, 
despesa e endividamento, contas bancárias 
e meios de pagamento. 
O Ministério da Educação reconhece a 
importância da educação financeira e con-
sidera que a sua concretização no quadro 
do sistema educativo permite aos jovens a 
aquisição de conhecimentos e capacidades 
fundamentais para as decisões que, no fu-
turo, terão que tomar sobre as finanças pes-
soais, além de se gerar um efeito multiplica-
dor de informação e de formação junto das 
famílias. A Educação Financeira integra, 
obrigatoriamente, o curriculum nacional em 
2 dos 3 ciclos do ensino básico, na discipli-
na de Cidadania e Desenvolvimento. 

"Verificamos, ao longo das edições realiza-
das no Município de Esposende, uma ava-
liação bastante positiva do projeto, desen-
volvendo os alunos, não só em contexto de 
sala de aula, mas também com as famílias, 
hábitos de poupança e correta gestão do di-
nheiro", sustentou a vereadora da Câmara 
Municipal de Esposende com o Pelouro da 
Educação, Angélica Cruz. 
Por seu turno, Inês Abreu, administradora 
da Fundação Dr. António Cupertino de Mi-
randa que vincou as mais-valias do projeto 
e a sua "importância na criação de uma no-
va geração de consumidores financeiros". 
Sónia Santos, responsável pelo Serviço de 
Educação da Fundação Dr. António Cuper-
tino de Miranda apresentou a nova plata-
forma do projeto, as potencialidades que 
aloja, nomeadamente a vertente prática, 
com testes e jogos que validam as compe-
tências dos alunos, enquanto pela SINCLab 
da Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do Porto foi 
apresentada a avaliação do impacto das 
ações do projeto junto dos alunos-alvo, no 
âmbito do desenvolvimento de competên-
cias de literacia financeira. 
Pedro Pinheiro, da Faculdade de Eco-
nomia do Porto, apresentou as diversas 
abrangências do programa, nomeadamente 
o Planeamento e a Gestão do Orçamento 
Familiar: necessidades e desejos; despesas 
e rendimentos; risco e incerteza; planea-
mento. Este evento teve a cooperação da 
Escola Profissional de Esposende. 

Exercício de Sensibilização para o 
Risco Sísmico - A TERRA TREME 

O Município de Esposende associou-se à realização do Exercício "A Terra Treme", promovido 
pela Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, realizando um exercício no Centro 
Escolar de Fão. O exercício, de âmbito nacional, visou contribuir para o incremento de uma 
sociedade mais segura e resiliente às catástrofes, sendo de realçar o objetivo de sensibilizar a 
comunidade escolar para o risco sísmico. 
"A Terra Treme" visa exercitar os "três gestos que salvam" — BAIXAR, PROTEGER e AGUAR-
DAR — e dar a conhecer aos cidadãos as medidas preventivas e os comportamentos de auto-
proteção a adotar ANTES, DURANTE e DEPOIS de um sismo. Esta iniciativa foi assinalada, 
em Esposende, com um simulacro no Centro Escolar de Fão. O exercício foi complementado 
por ações de sensibilização sobre a temática do risco sísmico e as medidas de autoproteção, 
visando capacitar as crianças a agir corretamente em caso de sismo, designadamente sobre 
as medidas preventivas e comportamentos a adotar. 
Esta postura enquadra-se nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030, da Organização das Nações Unidas. ...TODOS SOMOS PROTEÇÃO CIVIL! 



Primeiro ano de atividade do 
Café Memória de Esposende 

O Café Memória de Esposende assinalou, no passado dia 16 de novembro, o 1.° aniver-
sário deste projeto criado ao abrigo de um protocolo estabelecido entre a Câmara Mu-
nicipal de Esposende, a Associação Alzheimer Portugal, Sierra Portugal, S.A e o Centro 
Social da Juventude Unida de Marinhas. Através desta parceria, foi criado no concelho, 
designadamente na Casa da Juventude de Esposende, um espaço destinado aos familia-
res, cuidadores e amigos de pessoas com Alzheimer ou com outro tipo de demência, pos-
sibilitando, num contexto informal, a partilha de experiências e de informação, servindo 
de suporte mútuo. Desde o lançamento do projeto, com a realização da primeira sessão 
no dia 17 de novembro de 2018, o Café Memória de Esposende tem proporcionado aos 
participantes um conjunto de atividades lúdicas e estimulantes, através do encontro com 
especialistas de diferentes áreas como a neurologia, psicologia, nutrição, terapia ocupa-
cional, yoga e musicoterapia, que abordaram o tema das demências e as problemáticas 
que lhe estão associadas. 
O primeiro ano de atividade do Café Memória de Esposende contabiliza 12 sessões, 
realizadas no terceiro sábado de cada mês, com o registo de 205 participações, maiorita-
riamente cuidadores, formais e informais, e familiares de pessoas com demência. No âm-
bito da intervenção do Café Memória, foram formados 31 voluntários, que já dedicaram 
cerca de 720 horas ao projeto, sendo que cada sessão conta, em média, com o apoio de 
15 voluntários. Este projeto é um sucesso para quem nele participa, conforme atestam os 
resultados obtidos da avaliação de cada sessão, alcançando, numa escala de 1 a 5, uma 
satisfação global de 4,7. 
A Vice-Presidente do Município de Esposende e responsável pela área da Coesão So-
cial, Alexandra Roeger, realça a relevância deste projeto para a comunidade, notando que 
"cada vez mais se torna fundamental a existência de respostas locais, de proximidade 
com as pessoas". Acrescenta que "a resposta positiva que temos recebido dos cidadãos 
demonstra a importância da congregação de esforços de todos os parceiros" e realça que 
"importa sensibilizar para a crescente importância da problemática das demências de mo-
do a diminuir o estigma que lhe está associado e, também, no sentido de criar respostas 
mais especializadas ao nível do concelho". 

Esposende presente no 
XII Congresso da Geografia Portuguesa 

A exposição a "Arte do Junco de Forjães" esteve patente até ao passado dia 15 do 
corrente mês, no Campus de Azurém da Universidade do Minho (Guimarães), incluída 
no XII Congresso da Geografia Portuguesa, subordinado ao tema "Geografias de Tran-
sição para a Sustentabilidade". No hall do Auditório Nobre da Universidade do Minho, foi 
montada uma exposição temporária, onde se podiam encontrar artefactos (dobadoura, 
pente, junco, etc.) ligados ao processo de criação de artigos de junco, bem como peças 
finais desta arte manual, nomeadamente cestas em variados tamanhos e jogos de cor 
distintos. 
O Município de Esposende, como membro da Rede Nacional de Turismo Criativo 
(CREATOUR), através do projeto EScriativo, evidenciou numa das suas temáticas a pro-
moção e atividades artesanais associadas ao junco. Assente no caráter único da arte de 
trabalhar esta fibra vegetal, estruturam-se ações baseadas na oportunidade de oferecer 
ao visitante experiências exclusivas, capazes de estimular o seu potencial criativo e que 
estejam profundamente enraizadas na vida da comunidade anfitriã. 
A arte do junco em Forjães, Esposende, é o testemunho de uma confeção artesanal 

r que chegou até nós por legado direto de gerações, de pais para filhos. Trabalhar o junco 
era uma atividade familiar, exercida por homens e mulheres, em regime de complemen-
to às suas ocupações profissionais. Produziam-se essencialmente cestas e esteiras. 

' Entre outras funções, as cestas, que correspondiam à maior parte da produção, eram 
largamente utilizadas para carregamento de frutas e produtos hortícolas para as fei-
ras, no transporte do almoço para operários e jornaleiros, ou ainda de toalhas e outros 
utensílios para a praia. Na atualidade, para além destas cestas, produzem-se pochetes, 
marcadores individuais de mesa, fruteiras, bem como outras utilidades. O processo da 
arte do junco é totalmente manual e ecológico. 
Este encontro de Geografia é o mais importante congresso realizado em Portugal neste 
domínio, sendo uma organização conjunta do Departamento de Geografia da Universi-
dade do Minho com a Associação Portuguesa de Geógrafos (APG). 

Reunião-convívio do Rotary Clube de Esposende 
Na tarde do passado dia 16 do corrente mês de novembro, na Quinta do Souto, em Cur-
vos, realizou-se uma reunião-convívio, organizada pelo Rotary Clube de Esposende, no 
qual participaram cerca de noventa pessoas. Os presentes, que confraternizaram num am-
biente festivo, com "cheirinho" a São Martinho, eram membros do Clube e seus familiares e 
muitos amigos que foram convidados para o efeito. 
Durante a tarde, a partir das 16.30h, a cerimónia foi animada, constituindo-se grupos de 
amigos, em francos diálogos temáticos, conforme a circunstância, havendo também mo-
mentos lúdicos e de descontração, onde esteve bem presente o companheirismo, um lema 

que a família rotária muito pratica. Além disso, nesta reunião-convívio, o Rotary Clube de 
Esposende procurou criar um ambiente onde se se sentisse um espírito rotário, como seja 
o de também sensibilizar a sociedade para um crescente e desejado espírito de confrater-
nização. 
A alegria e o bem-estar eram contagiantes e, no final desta sessão promovida pelo Rotary 
Clube de Esposende, já o relógio se encaminhava para a meia-noite, todos quantos pude-
rem participar neste evento saíram muito satisfeitos com a forma como decorreu mais um 
momento que pôs bem em evidência o verdadeiro espírito rotário. 

Apoio financeiro de 29 000 euros à Junta de Antas 
A Câmara Municipal de Esposende, através 
da Junta de Freguesia de Antas, vai proceder 
à requalificação da Rua da Bouça, em An-
tas, num investimento de aproximadamente 
29 000 euros. Neste sentido, em reunião 
de câmara, o executivo municipal aprovou, 
por unanimidade, a atribuição de um apoio 
financeiro para custear a intervenção. Esta 
via, que faz a ligação da Rua Foz do Nei-
va à Capela de Santa Tecla, encontra-se já 
infraestruturada ao nível das redes de abas-
tecimento de água e de águas residuais (sa-
neamento), servindo várias habitações. A 
intervenção, sinalizada como prioritária pela 

Junta de Freguesia, irá garantir a melhoria 

da circulação rodoviária e pedonal na refe-
rida via. 
O Município prossegue, deste modo, o in-
vestimento na requalificação e beneficiação 
de rede viária do concelho, assegurando 
as necessárias condições de segurança e 
de circulação quer a automobilistas quer a 
peões, dando também cumprimento aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

Agenda 2030 da ONU. 
Em perspetiva está, de resto, um novo Pla-
no de Investimento nas Freguesias, que pos-

sibilitará a melhoria das condições das vias, 
a requalificação do espaço público e a inter-
venção em infraestruturas e edifícios. 

Escola de Música de 
Esposende 

organiza Concerto 
Musical 

Hoje, dia 29 de novembro, pelas 21.30h, 
terá lugar, no Auditório Municipal Rodri-
gues Sampaio, em Esposende, a 14a 
edição do Intercâmbio de Guitarras orga-
nizado pela Escola de Música de Espo-
sende, Conservatório Bomfim de Braga 

e o Conservatório de Música de Vila do 
Conde. São 14 edições que unem estas 
escolas do Ensino Artístico Especializa-
do, na divulgação dos seus mais talento-
sos alunos deste instrumento. É um con-
certo a não perder! 
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Esposende Ambiente participa no 

A Esposende Ambiente participou no ENEG 
2019 — Encontro Nacional de Entidades Ges-
toras de Água e Saneamento, que decorreu 
até ao passado dia 22 de novembro corrente, 
em nhavo, sob a temática "A Água em Portu-
gal na Próxima Década Roteiro para 2030". 
O evento, cuja sessão de abertura foi pre-
sidida pelo Ministro do Ambiente e da Ação 
Climática, João Pedro Matos Fernandes, é 
organizado bienalmente pela APDA - Asso-
ciação Portuguesa de Distribuição e Drena-
gem de Águas, assumindo-se uma vez mais 
como a maior e mais representativa Confe-
rência e Expo do setor da água a nível nacio-
nal. Trata-se de momento de excelência pa-
ra um encontro entre aqueles que enfrentam 
os atuais e grandes desafios do setor e se 
propõem a compartilhar e adquirir conheci-
mentos, sendo que esta edição contou com 
mais de 600 participantes de todo o país e 
estrangeiro. O programa incluiu Palestras, 
Comunicações Livres, Mesas Redondas e 
um Debate, bem como a maior exposição de 
equipamentos e serviços do setor. 
A Esposende Ambiente, através do Presi-
dente do Conselho de Administração, Pau-
lo Marques, apresentou o seu Modelo de 
Gestão Empresarial Sustentável e os seus 
técnicos superiores apresentaram as comu-
nicações "O contributo da fiscalização na 
sustentabilidade dos sistemas de drenagem 
de águas residuais e águas pluviais do Mu-
nicípio de Esposende", "Plano de combate 

aos consumos zero", " A gestão das águas 
pluviais em Esposende" e "Plano de gestão e 
controlo de afluências indevidas no sistema 
de drenagem de águas residuais de Espo-
sende". 
Para além da discussão de temáticas como 

a "Economia e Regulação", "Gestão de Clien-
tes e Outras Partes Interessadas", "Abaste-
cimento de Água, Agregação das Entidades 
Gestoras em Baixa", "Saneamento de Águas 
Residuais", "Gestão das Organizações e Ca-
pacitação dos Recursos Humanos", "Siste-
mas de Informação", destaca-se do programa 
a apresentação de um Guia Europeu para a 
Elaboração de um Water Security Plan para 
os sistemas de abastecimento de água para 
consumo humano. Um trabalho apresentado 
pelo Serviço de Informações de Segurança e 
pelo ERNCIP - European Reference Network 
for Criticai Infrastructure Protection do Joint 
Research Centre, um grupo de especialistas 
da Comissão Europeia. 
A participação neste evento enquadra-se no 
cumprimento dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), da Agenda 2030 
da ONU, em particular no que diz respeito ao 
ODS 6 - Água Potável e Saneamento, ODS 
12 - Produção e Consumo Sustentáveis e 
ODS 17 - Parcerias para a Implementação 
dos Objetivos de Sustentabilidade", que tam-
bém são objetivos estratégicos do Município 
de Esposende e da Esposende Ambiente no 
âmbito da política de sustentabilidade. 

Paulo Pimenta reeleito Presidente do Conselho 
Regional do Porto da Ordem dos Advogados 
Paulo Pimenta, con-
ceituado advogado na-
tural de Fão e a residir 
há já muitos anos na 
cidade do Porto, onde 
também exerce a sua 
atividade profissional, 
recandidatou-se para 
mais um mandato de 2 
anos, ou seja, de 2020 
' a 2022, para o car-
go de Presidente do 
Conselho Regional do 
Porto da Ordem dos 
Advogados, funções 
que vem exercendo 
desde 2017, cujo mandato termina no final deste ano. As eleições, que decorreram durante 
este mês de novembro, tiveram como resultado a reeleição de tão ilustre fangueiro. Num 
comunicado enviado à Lusa, na altura do seu anúncio de se recandidatar, a que tivemos 
acesso, refere: "Esta decisão foi tomada com sentido de responsabilidade face ao relevo 

institucional do lugar a que me candidato, dando sequência a vários anos de dedicação à 
Ordem dos Advogados e aos meus colegas". Paulo Pimento salientou que se recandidatou 
com "a noção de que há um reconhecimento generalizado da qualidade e da importância 
do trabalho desenvolvido pelo Conselho Regional do Porto em prol da advocacia e da sua 
dignificação no mandato ainda em curso". 
Paulo Pimenta justificou a sua recandidatura afirmando que os colegas que o acompa-
nham "asseguram a continuação e o aprofundamento de diversos projetos lançados no 
presente mandato, com especial destaque para a plataforma Direito em Dia". O Presidente 
do Conselho Regional do Porto da Ordem dos Advogados, filho dos nossos amigos e as-
sinantes Raúl Pimenta e da Prol a Zinha Barra Reis, é professor universitário na área de 
Direito Processual Civil e advogado há 26 anos, tendo sido ainda membro da Comissão 
de Revisão do Processo Civil, nomeada pelo Ministério da Justiça, cujo trabalho resultou o 
Código de Processo Civil de 2013. 

Fonte: Novo Fangueiro 

Município de Esposende distinguido por 
"10 anos consecutivos de bandeira azul" 
O Município de Esposende, através da 
empresa municipal Esposende Ambiente, 
foi galardoado pela Associação Bandeira 
Azul com o diploma "10 anos consecutivos 
de Bandeira Azul" nas praias de Ofir-Fão e 
Suave Mar. A distinção foi entregue no âm-
bito do VII Seminário Nacional da Bandeira 
Azul, que decorreu no Parque Biológico de 
Gaia, um evento que constitui uma base im-
portante de trabalho multidisciplinar, procu-
rando contribuir para a construção de uma 
sociedade de baixo carbono, mais racional 
e eficiente na utilização dos recursos e so-
cialmente equitativa. Durante o seminário, 
para além da entrega dos prémios de reco-
nhecimento pelo trabalho dos municípios, 
foi efetuado o balanço do Programa Ban-
deira Azul 2019 e começou a preparar-se a 
época balnear para o ano 2020. 
A Esposende Ambiente recebeu também 
o Certificado de Participação no Programa 
Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 
2019, levado a cabo pelo Centro de Edu-
cação Ambiental, no âmbito das atividades 
de Educação Ambiental nas praias do con-
celho durante a época balnear 2019. 
Sob o tema "Do rio ao mar sem lixo!", o 
desafio do Programa Bandeira Azul no 
ano 2019 foi sensibilizar para o facto de o 

lixo marinho ter origem em atividades ter-
restres, para as consequências dos com-
portamentos humanos e para o papel dos 
rios enquanto ponte de ligação entre terra 
e mar. De acordo com as Nações Unidas, 
cerca de 80% do lixo marinho tem origem 
em atividades desenvolvidas em terra e, 
todos os anos, entre 1,15 e 2,41 milhões 
de toneladas de lixo chegam ao oceano 
através dos rios. 
Na sessão foi reforçada a importância das 
praias e da educação ambiental para o de-
senvolvimento do turismo e da economia 
local, salientando a aposta que a Esposen-
de Ambiente, em articulação com o Municí-
pio de Esposende, realiza durante a época 
balnear, no sentido de proporcionar as me-
lhores condições de utilização das praias 
do concelho. 

Esposende Smart City tornará o 
território mais atrativo para os cidadãos 

Autarcas e técnicos do Município de Es-
posende visitaram o grupo dst, em Palmei-
ra, Braga, empresa adjudicatária do projeto 
Esposende Smart City, em implementação 
desde setembro último. "Com esta visita pre-
tendeu-se dar a conhecer conceitos e estra-
tégias do projeto, possibilitando o debate, do 
qual devem surgir novas ideias, até porque 
se pretende que este seja um processo dinâ-
mico, com margem de crescimento infinita", 
sustentou Benjamim Pereira, presidente da 
Câmara Municipal de Esposende. Benjamim 
Pereira destacou a "atenção requerida pelas 
dinâmicas globais", apontando a arte pública 
"como atrativo diferenciador do território, pro-
jeto feito com lógica e racionalidade porque 
há outros compromissos assumidos com a 
população". 
Por seu turno, a vice-presidente do Municí-
pio de Esposende, Alexandra Roeger, vincou 
que o projeto Esposende Smart City "permite 
associar os dados do sistema de sensori-
zação, que está em implementação, e criar 
pontes com a informação já disponível sobre 
o território". "Este projeto permitirá disponibi-
lizar, a todos, um conjunto de informação útil, 
o que permitirá a cada cidadão uma melhor 
relação com o seu meio e potenciar a sua 
qualidade de vida, permitindo contribuir para 
resolver problemas de forma muito mais ex-
pedita", disse Alexandra Roeger. 
Os participantes assistiram a uma apresen-
tação, pelo presidente do grupo dst, José 
Teixeira, sobre todas as áreas de negócio, 
nomeadamente engenharia e construção, 
ambiente, energias renováveis, telecomuni-

cações, etc. José Teixeira destacou a forte 
aposta que a empresa faz na investigação, 
"através do complemento formativo dos co-
laboradores que atenta ao conhecimento 
vertical que permite dominar a área especí-
fica, mas também todo o conhecimento ho-
rizontal, desenvolvendo estudo em diversas 
áreas, das Humanidades à Ciência". 
Raúl Junqueiro, responsável pelo processo 
tecnológico no dst group explicou aspetos 
práticos do projeto, "nomeadamente na pou-
pança. A monitorização permitirá, por exem-
plo, em termos de sustentabilidade, aumen-
tar ou diminuir a intensidade da luz pública, 
em função da luz natural; ou, na vertente 
dedicada às pessoas, a gestão integrada da 
escola, portais autárquico e associativo; ao 
nível do território, contribuindo para habita-
ção sustentável, ennpreendedorismo, agricul-
tura ou inteligência urbana; e na cultura, com 
arte pública e definição de políticas culturais 
alargadas a toda a população". 
Atendendo a que 50% da população mun-
dial vive em grandes centros urbanos, estes 
devem ser cada vez mais conectados e mo-
nitorizados, assentes na economia circular e 
na economia de partilha. "Quando se pensa 
em smart city, atenta-se a quatro camadas: 
rede de infraestruturas, plataformas, servi-
ços e aplicações e pessoas e cultura", con-
cluiu Raul Junqueiro. 
Na área cultural, a associação à zetgallery 
desenvolverá, em Esposende, "soluções que 
promovem e divulgam a arte e os artistas, 
apoiando as dinâmicas culturais locais", co-
mo explicou Helena Pereira. 



Futebol 
Campeonatos Distritais da A.F. de Braga, época 2019/2020 
Divisão Pró Nacional 

Realizaram-se mais duas jornadas a contar para o Campeonato Distrital da Divisão Pró 
Nacional, tendo a equipa do Forjães S.C., único do concelho de Esposende nesta competição, 
conquistado uma vitória e consentindo um empate. Atendendo aos resultados globais, o For-

jães S.C., está no 4.° lugar, somando 27 pontos, menos 7 pontos que o líder, o Pevidém, ao 
cabo de 15 jornadas, continuando a fazer um muito bom campeonato. 

Resultados 
Jornada Próximos Jogos 17.0 jornada (08/12) 

Forjães, 3 Arões, 1 16.0 Jornada (01/12) Forjães - Porto D'Ave 
15.0 Jornada Prado - Forjães 18.0 Jornada (15/12) 
Forjães, 1 Cabreiros, 1 Forjães - Torcatense 

Divisão de Honra 
Na Divisão de Honra, realizaram-se mais duas jornadas e, face aos resultados verificados, 

as três equipas do concelho de Esposende ocupam agora os seguintes lugares, na tabela 
classificativa: a U.D. de Vila Chã, subiu ao 4° lugar, com 16 pontos, a única ainda sem der-
rotas; a formação da ADE desceu para o 6.° lugar, com 17 pontos; por sua vez, o F.C. de 
Marinhas subiu ao 7.° lugar, somando agora 16 pontos. AADE e a U.D. de Vila Chã continuam 
com menos um jogo, em relação às restantes equipas. 

Resultados 
10.' Jornada 
Marinhas, 1 Marfim, 0 
Vila Chã, 3 Roriz, O 
Caldeias, O Esposende, O 
11.a Jornada 
Vila Chã, 1 Marinhas, 1 
Esposende, O Pousa, 1 

1.a Divisão 
No Distrital da 1 Divisão, da A.F. de Braga, também se realizaram duas jornadas e o Antas 

F. C. sofreu mais duas derrotas. Assim, a equipa do concelho de Esposende mantém-se no 
último lugar da tabela classificativa, na Série A, entre 16 equipas, somando O pontos. 

Resultados 
7.a Jornada Próximos Jogos 10.a Jornada (07/12) 
Antas, 1 Sete Fontes, 4 9.° Jornada (01/12) Ucha - Antas 
8.° Jornada Antas - A. Devesa 11.° Jornada (15/12) 
Alegrienses, 4 Antas, O Antas - B. Misericórdia 

Camadas Jovens 

Próximos Jogos 
12.a Jornada (01/12) 
Marinhas - Roriz 
T. de Bouro - Vila Chã 
MARCA - Esposende 
13.0 Jornada (08/12) 
Marinhas - T. de Bouro 

Vila Chã - Celeiros 
Roriz - Esposende 
14.0 Jornada (14 e 15/12) 
Celeirós - Marinhas 
Águias da Graça-Vila Chã 
Esposende - A. Alvelos 

Divisão de Honra - Sub 19 ou Juniores A 
Nos campeonatos das Camadas Jovens, escalão Sub 19 ou Juniores A, Divisão de Honra, 

realizou-se mais uma jornada. Face aos resultados alcançados nos respetivos jogos, as três 
equipas concelhias ocupam os seguintes lugares, na tabela classificativa, decorridas dez jor-
nadas: ADE baixou para o 3.° lugar, agora com 20 pontos; o C.F. Fão subiu para o 7.° lugar, 
com 14 pontos; o Forjães S.C. subiu para o 12.° lugar, com 10 pontos. Refira-se que as três 
equipas concelhias têm menos um jogo realizado. 

Resultados 
10.a Jornada Maria da Fonte - Forjães Moreirense B - Esposende 
Forjães, 4 A. Urgeses, 1 Porto D'Ave - Fão 13.3 Jornada (15/12) 
Fão, 3 Maria da Fonte, 0 Esposende - Lousado Fão - Forjães 
Fafe, 1 Esposende, 1 12.0 Jornada (07/12) Esposende - Prado 
Próximos Jogos Forjães - Porto D'Ave 
11-0 Jornada (30/11) Fão - Ronfe 

Taça A.F. de Braga - Sub 19 
2.0 Eliminatória (16/11) 
Lomarense - Marinhas a) 

a) O Lomarense venceu o jogo administrativamente, por 3-0. Por isso o F.C. Marinhas 
foi eliminado, juntando assim à equipa da ADE, que também está fora desta competição. 

Divisão de Honra - Sub 17 ou Juniores B 
No escalão de Sub 17 ou Juniores B, Divisão de Honra, após a realização de mais uma 

jomada, a equipa da ADE está no 5.° lugar, com 20 pontos, continuando a ter menos um jogo. 
Entretanto, o F.C. de Marinhas subiu ao 6.° lugar, com 18 pontos, entre 16 equipas da Série A. 

Resultados 
0.0 Jornada Marinhas - Guimarães B 13.0 Jornada (15/12) 
Marinhas, 4 Lousado, 1 Gil Vicente - Esposende Marinhas - Santa Maria 
Esposende, 1 Fafe, 1 12.0 Jornada (07/12) Prado - Esposende 
Próximos Jogos Vizela - Marinhas 
11.0 Jornada (01/12) Esposende - Moreirense B 

Taça A.F. de Braga - Sub 17 

2.0 Eliminatória (16 e 17/11) 
Torcatense - Forjães a) Apúlia, 4 Freiriz, 5 

a) Vitória administrativa do Torcatense, por 3-0. 
Das equipas do concelho, passaram à eliminatória seguinte as do F.0 de Marinhas e a 

da ADE. 

Divisão de Honra - Sub 15 ou Juniores C 
No escalão de Sub 15 ou Juniores C, Série A, realizou-se mais uma jornada, e, face aos 

resultados, o F.C. de Marinhas está no 6.° lugar, com 18 pontos. A ADE, ao sofrer uma der-
rota, baixou para 15.° lugar, ex-aequo com o 14.° classificado, somando ambas as equipas 6 
pontos, entre dezasseis equipas. 

Resultados 
10.a Jornada Vizela - Marinhas 13.0 Jornada (15/12) 
Bragalona, 1 Marinhas, 1 Esposende- Fintas A. Urgeses - Marinhas 
Fafe, 2 Esposende, O 12.0 Jornada (08/12) Esposende - B. Misericórdia 
Próximos Jogos Marinhas - Guimarães B 
11.' Jornada (01/12) Prado-Esposende 

Campeonato Nacional da 2.a Divisão - Série A 
Sub 19 ou Juniores A 

Prosseguiu o Campeonato Nacional da 2.8 Divisão de Sub 19, ou Juniores A, com a realiza-
ção de mais urna jornada, tendo a equipa do F.C. de Marinhas sofrido uma derrota em casa, 
algo surpreendentemente. Mercê deste resultado, os marinhenses, mesmo assim, conservam 
o 5.° lugar da tabela, ex-aequo com os 6.° e 7.° classificados, todos com 14 pontos, ao cabo 
de 12 jornadas. 

Resultados 
12.0 Jornada 
Marinhas, 5 Barroselas, 6 
Próximos Jogos 

13.0 Jornada (30/11) 
Chaves - Marinhas 
14.0 Jornada (07/12) 

Marinhas - Freamunde 
15.a Jornada (15/12) 
Amarante - Marinhas 

Futebol Internacional 
Confirmadas equipas no Esposende Cup 2020 

RC Celta de Vigo, Brigthon & Hove Albion, Sporting Clube de Portugal, A.D. Esposende, F.C. 
Marinhas, CSJ Belinho e CF Fão - Gverreiros do Futuro são algumas das equipas, internacio-
nais e nacionais, que vão competir na edição de 2020 do conceituado torneio Esposende Cup 
- International Football Tournament. Organizado pela Câmara Municipal de Esposende, em 
parceria com a empresa CA Tourism&Events, o evento irá desenrolar-se de 25 a 28 de junho, 
em Esposende, antevendo-se o sucesso das edições anteriores. 
A competição contará com quatro escalões em competição (Traquinas, Benjamins, Infantis 

e Iniciados) e decorrerá em cinco estádios do concelho de Esposende, designadamente Es-
posende, Fão, Marinhas, Vila Chã e Forjães, num total de seis campos. 
Serão quatro dias repletos de desporto, com bom ambiente e animação, proporcionando o 

desenvolvimento do espírito desportivo entre os atletas participantes. 
Atendendo ao sucesso alcançado, o Esposende Cup assume-se como um grande poten-

cializador e dinamizador da economia local, criando e aumentando a receita das empresas 
da região, tornando-se assim, para além de um torneio de referência no meio desportivo, um 
evento de referência no meio económico. 

Andebol Feminino 
Margarida Cardoso, do Centro Social de Mar, 

na Seleção Nacional de Juniores 

A atleta do Centro Social da Juventude de Mar, Margarida 
Cardoso, foi convocada para integrar a seleção nacional de 
Juniores Femininos, para disputar o torneio SCANDIBÉRI-
CO na Noruega. Fruto desta convocatória, a atleta participou 
no estágio da seleção de juniores femininos, que decorreu 
em Vila Nova de Gaia, entre 18 e 21 de novembro, partindo 
depois integrada na comitiva para a Noruega para participar 
no torneio internacional, que decorrerá na cidade Noruegue-
sa de HONEFOSS. 

Para o técnico e coordenador da secção de andebol do 
Centro Social da Juventude de Mar, Paulo Martins, esta con-
vocatória é "inteiramente justa e um prémio para a atleta quer 
pelo seu valor, quer pela capacidade de entrega e de sofri-
mento que coloca em cada jogo. Acredito que a Margarida 
vai ser uma mais valia para o grupo de trabalho", salientou 
Paulo Martins. Sampaio Azevedo 

Atletismo 
IV Corrida de Ano Novo do Município de Esposende 

A IV Corrida de Ano Novo, agendada para o dia 11 de janeiro de 2020, de que daremos mais 
indicações no próximo número, integra a estratégia de desenvolvimento desportivo e turístico 
do Município, visando a promoção da prática desportiva, bem como a dinamização do comér-
cio local. Mais informações e inscrições em www.esposenderun.com. 

Esposende acolhe projeto "3x3 BasKetArt" 
Esposende vai acolher o "3x3 BasketArt - 
Levar o Basquetebol Mais Longe", medida 
inserida no Programa Nacional de Promo-
ção do Basquetebol da Federação Portu-
guesa de Basquetebol (FPB). O 3x3 co-
meça a afirmar-se como uma categoria de 
excelência no quadro da FIBA e será moda-
lidade olímpica já em 2020. 
No passado dia 14, os presidentes da FPB, 
Manuel Fernandes, e da Associação de 
Basquetebol de Braga, Fernando Monteiro, 
foram recebidos nos Paços do Concelho de 
Esposende, onde apresentaram os projetos 
de divulgação da modalidade ao do presi-
dente da Câmara Municipal de Esposende, 
Benjamim Pereira, e ao vereador com o 
pelouro do Desporto, Rui Losa. Como sa-
bido, Esposende tem desenvolvido intensa 
cooperação com a F. P. de Basquetebol e 
com a A. B.de Braga. Nesse contexto, vá-
rias seleções têm realizado estágios e estas 
entidades têm organizado vários torneios, 
nomeadamente o Torneio Internacional de 
Basquetebol, cuja continuidade em Espo-
sende foi já assegurada, bem como o Cir-
cuito Nacional de 3x3 de Basquetebol, que 
reuniu, em junho, mais de meia centena de 
atletas. 

O vereador Mário Rui Losa destacou o es-
forço que o Município de Esposende está 
a desenvolver, para proporcionar as condi-
ções ideais para que as equipas e seleções 
possam efetuar estágios em Esposende. 
É nesse sentido que está prevista uma re-
modelação do pavilhão de Fão, agora sob 
a gestão municipal, de modo a melhorar 
as respostas desportivas municipais exis-
tentes, além da preparação de um intenso 
programa social de acolhimento aos atletas. 
O presidente da A. B. de Braga, Fernando 
Martins, enalteceu a parceria que a estru-
tura que dirige mantém com o Município de 
Esposende, visível no torneio que reúne di-
versas seleções, mas também mensurável 
pelas realizações comuns, de projeção da 
modalidade. 
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20° Aniversário da SABSEG 
20 anos de proximidade, competência e inovação. 
20 anos de persistência e resiliência. 
20 anos a construir relações seguras 
Na passada sexta-feira, 22 de novembro, a família SABSEG, colaboradores, clientes, parceiros e amigos (cerca de 1200 pessoas) comemoraram o 20° aniversário no Super Bock 

Arena — Pavilhão Rosa Mota, no Porto. Depois do discurso do Presidente Executivo, o fangueiro Miguel Machado, que elencou toda a grandiosidade da empresa, que hoje, é líder da 

Corretagem de Seguros em Portugal. A festa foi abrilhantada pela atuação do grupo "RhythmEquations" e pelo concerto "Pedro Abrunhosa & Comité Caviar". O Forum Esposendense 
esteve representado pelo presidente, Fernando Loureiro Ferreira. A parceria entre a Associação e a Sabseg aconteceu em julho de 2014 com o Centro de Atividades Naúticas SABSE-

G-Forum Esposendense. 
SABSEG, Corretor de Seguros é uma companhia especializada no aconselhamento e gestão de riscos de pessoas e bens, através da mediação e corretagem de seguros. Desenvolvem 

todos os processos de gestão necessários para uma efetiva proteção financeira de Particulares e Empresas. 
Com uma vasta carteira de Clientes distribuída por empresas privadas, entidades do setor público e particulares, a SABSEG é uma marca conhecida e reconhecida pelo mercado, tanto 

do lado da oferta como da procura. O desenvolvimento acentuado da SABSEG Corretor de Seguros ao longo dos últimos anos, apoiado na valorização permanente dos seus recursos 
humanos e técnicos, está refletido na evolução da sua estrutura e negócios. Hoje, a SABSEG marca presença em 3 Continentes e 5 países. 

2SABSEG ANOS 

a Construir Relações Seguras 

0))) Acionistas da empresa SABSEG o)) Jantar convívio no Super BockArena - Pavilhão Rosa Mota 
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27 NOVEMBRO 

Ligação da iluminação de Natal com o 

"Concerto mais 
Pequeno de Natal" 
19H00 ¡ Praça do Município 

2 a 20 DEZEMBRO 

Natal no CISL! 
Das 10h00 às 12h00 e das 14h00 às 16h00 
Centro Interpretativo de S. Lourenço 

5 E 6 DEZEMBRO 

Espetáculo 

"A Árvore Livreira"* 
10h00 e 15h001 Auditório Municipal de 

Esposende 

7 DEZEMBRO 
Oficina 

"Arranjos Natalícios" 
Das 14h30 às 17h301Centro de Educação 

Ambiental 

7 DEZEMBRO a 7 JANEIRO 

"O Meu Natal é Ecológico" 
Centro de Informação Turistica de 

Esposende 

7 DEZEMBRO 

Concerto CPCE 
Lançamento do disco AETERNUM 
21h001Igreja Paroquial de Aptília 

PROGRAMA 
NATAL/2019 

8 DEZEMBRO 

Espetáculo 

"A 'Árvore Livreira"** 
15h00IAuditório Municipal de Esposende 

14 a 29 DEZEMBRO 

Duendelândia on Ice 
10h00 às 12h30 e das 14h30 às 18h30 

Zona Ribeirinha de Esposende 

14 DEZEMBRO 
Concerto de Natal 

"The Classic & Ensemble 
de Sopros da Banda de 

Antas" 
21h00 Igreja Paroquial de S. Paio de Antas 

15 DEZEMBRO 

Feira de Artesanato 
de Natal 

Das 10h00 às 19h00 ¡ Largo Rodrigues 
Sampaio 

15 DEZEMBRO 

Hora do Conto 

"ZPLIM!! Dia e Noite 
Rumo ao Polo Norte!" 

16h00 ¡ Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventura 

15 DEZEMBRO 

Concerto de Natal Coro 
Sénior de Esposende 

17h00 [ Igreja Paroquial de Belinho 

17 DEZEMBRO 

Natal dos Leitores 
17h00 l Biblioteca Municipal Manuel de 

Boaventura 

17 a 20 DEZE,MBRO 
O cinas 

"O Natal é no Museu" 
Das 10h30 às 12h30 e das 14h30 às 16h30 

Museu Municipal de Esposende 

19 DEZEMBRO 

Cinema Infantil 
Frozen II O Reino do Gelo 
10h00, 14h30 e 16h30 

Auditório Municipal de Esposende 

19 20 23 e 27 DEZEMBRO 

Oficinas de Férias de Natal 
Das 9h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h30 

Centro de Educação Ambiental 

20 DEZEMBRO 

Cinema Infantil 
Frozen II 0 Reino do Gelo 

10h00, 14h30, 16h30 e 21h30 
Auditório Municipal de Esposende 

20 DEZEMBRO 

Oficinal de Natal 
15h45 1 Casa da Juventude 

21DEZEMBRO 

Concerto de Natal 
Coro Ars Vocalis 

21h30IAuditório Municipal de Esposende 

*Público Escolar **Público Geral 

22 DEZEMBRO 

Parada e Chegada 
do Pai Natal 

15h301 Largo Dr. Fonseca Lima/Rua 1° de 
Dezembro 

Largo Rodrigues Sampaio/Duendelãndia 

27 DEZEMBRO 

Oficina de Presépios 
de Natal 

15h45 ! Casa da Juventude 

29 DEZEMBRO 

Caminhada Fim de Ano 
Esposende em Movimento 

31 DEZEMBRO 

Passagem de Ano 
22H3-0 Joana DArc 

00H00 Sessão Fogo Artificio 
00H15 DJ Pette 
Zona ribeirinha 

5 JANEIRO 

Cantares ao Menino 
15h00IAuditório Municipal de Esposende 

11 JANEIRO 

Corrida de Ano Novo 
18h00 ¡ Largo Rodrigues Sampaio 

E-SPOSENDE 
câmara municipal 
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25.° Aniversário da Associação Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende ACICE 

A Associação Comercial e Industrial do Concelho de Es-

posende está a comemorar as suas bodas de prata. Para o 
efeito, no passado dia 23 do mês corrente, decorreu um dos 

momentos altos das comemorações do 25.° aniversário da 
ACICE, que teve lugar no Auditório Municipal de Esposende, 

cuja sala lotou para assistir ao espetáculo, que teve momen-

tos de rara qualidade musical, intervenções brilhantes de três 

intervenientes na cerimónia e ainda a entrega de Menções 
Honrosas a Membros Fundadores, a Sócios com 25 anos e a 

Dirigentes da Associação. 
Abriu a cerimónia a Orquestra de Sopros da Escola de Mú-

sica da Banda de Antas, que, através dos seus elementos, 

incluindo o maestro, proporcionaram a todos os presentes, 
durante o evento, três momentos de elevadíssima qualidade 

musical. 
Quanto às intervenções, o primeiro a usar da palavra foi o 

Presidente da ACICE, Dr. José Faria, que saudou todos os 
convidados presentes, fez uma abordagem histórica da vida 

da Associação, homenageou, postumamente, os dirigentes já 
falecidos, agradeceu a todos quantos serviram e servem a 

Instituição com o sua dedicação e trabalho, incluindo nesse 

grupo todos os funcionários ou colaboradores, felicitou as em-
presas associadas e formulou ao desejo para que, daqui a 25 
anos, a ACICE seja ainda maior. No final da sua intervenção 

José Faria era um emocionado e homem feliz. 
A meio da cerimónia de entrega de Menções Honrosas, 

pediu a palavra o Eng.° Jorge Cruz, o primeiro Presidente da 

ACICE, que também saudou toda a plateia e agradeceu o 
convite para estar presente. Jorge-Cruz, também sob alguma 
emoção, recordou passagens da sua vinda para se fixar em 

Esposende, residindo e exercendo a sua atividade profissio-

nal. Lembrou também episódios que o marcaram na altura 
da fundação da Associação, realçou o quanto o concelho de 

Esposende representa na sua vida, pela positiva, destacou os 
momentos que antecederam a sua passagem de testemunho 
para José Faria, enalteceu a obra feita e apelou a José Faria 

para prosseguir nas funções que tão bem sabe desempenhar, 
portanto, lançou-lhe o repto de se recandidatar a mais man-

PUB 

datos na Presidência da Associação. 
Depois de mais um momento musical, fechou o ciclo de 

intervenções o senhor Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, Arqt° Benjamim Pereira, que, depois de saudar 

com muito entusiasmo a Orquestra de Sopros ainda no pal-
co, dirigiu um sentido cumprimento a todos quantos estavam 

na vasta sala do Auditório Municipal. Louvou o trabalho de 
todos quantos, desde a fundação da ACICE, trabalharam 

para que hoje se situe posicionada entre mais conceituadas 
Instituições no concelho de Esposende, agradecendo o seu 

empenho pela causa do associativismo. Dirigiu palavras de 
incentivo aos comerciantes e industriais concelhios para, com 

o seu empreendedorismo e com o apoio e colaboração do 
Município, fazer com que o concelho de Esposende seja eco-

nómica e progressivamente cada vez mais rico. De entre os 
agradecimentos merecidos, destaca-se o que fez à pessoa do 

atual Presidente, José Faria, reconhecendo nele um exemplo 

de cidadão e de notável empreendedor e empresário de su-
cesso. 

Registe-se que no final de todos os discursos, a plateia não 
regateou prolongadas salvas de palmas, sendo que a maior 
ovação foi já no final, dirigida à Orquestra de Sopros, pelo 

memorável concerto. Como forma de reconhecimento a ACI-
CE também ofereceu à a Orquestra uma simbólica lembrança 

pela sua participação nesta festa, terminando a cerimónia em 
clima de autêntica apoteose. 
Lembramos que o programa das comemorações do 25.° 

aniversário, que também publicamos nesta edição já havia 
tido um primeiro grande momento, no passado dia 15, com 
a realização da Palestra — Sucesso é Re(Pensar) o Futuro. 
Entretanto este ciclo de iniciativas encerrará amanhã, dia 30, 

com o Jantar de Comemoração do 25° Aniversário. 
Na presente edição, o jornal Farol de Esposende dá um 

destaque especial ao aniversário da ACICE, não só publican-

do este suplemento, com dados da história da Associação, 
como também dando oportunidade que algumas das pessoas 
de maior importância na fundação da Instituição, como no 
desenvolvimento e crescimento da mesma, possam publicar 

depoimentos que, também com eles, a história da ACICE se 
torne mais conhecida no presente e seja memória futura para 

gerações vindouras. E, a propósito da constituição da ACICE, 
na busca de elementos que tivessem elementos com suporte 

para narrar um pouco a sua já valiosa intervenção na vida co-
mercial e industrial do concelho de Esposende, foram encon-

•)) Membros da Direolto do atual mandato e o 1,0 Presidente da ACICE 

Zona Industrial de Esposend9,414 Dr. 
41°31.66.7"N 8W).8 

trados documentos que testemunham o facto de, entre 1912 e 
1926, ter havido em Esposende uma Associação Comercial e 

Industrial. Um dos documentos achados foi escrito pelo sau-

doso esposendense, Dr. Manuel Sobral Torres, em data não 
precisa, mas deverá ter sido próximo da data da criação da 
ACICE, em 1994, pois, nesse documento, o Dr. Sobral Torres 

como que estimula "todos aqueles que se propõem erguer e 
fazer prosperar a nova ACICE, a quem formulo os melhores 
votos do maior e duradoiro êxito", fim de citação. Para conhe-

cimento público, na página 7 deste número publicamos na ín-
tegra o texto do Dr. Sobral Torres. 

E, como que fazendo a vontade ao ilustre esposendense, 

A ACICE nasceu, cresceu, tornou-se adulta e amanhã, 30 de 
novembro de 2019, completará 25 anos de idade! Portanto, 
esta Associação, os seus dirigentes, os seus sócios e os es-
posendenses estão de parabéns, pois a ACICE é comum a to-
dos e exista em função de todos. Refira-se que esta Associa-
ção tem cerca de 800 sócios e, como entidade empregadora 
que também é, conta com 8 colaboradores a tempo inteiro, 3 

avençados e cerca de 40 formadores. 
Programa dos primeiros eventos, organizados no âmbito do 

25.° aniversário da Associação Comercial e Industrial do Con-
celho de Esposende: 

Sexta-feira 1 dia 15 de novembro 

21h00 1 Salão Nobre da ACICE 
Palestra — Sucesso é Re(Pensar) o Futuro 
Dr. Fernando Rodrigues — Especialista em Neuromarketing, 

autor e coordenador dos livros "Influência do Neuromarketing 
nos Processos de Tomada de Decisão" e "Porque é que o 

marketing é sexy e inteligente?" 
Sábado 1 dia 23 de novembro 

21h00 Auditório Municipal Esposende 
Concerto Musical 
Orquestra de Sopros da Escola de Música da Banda de 

Antas 
Entrega de Menções Honrosas 
Membros fundadores 'Sócios de Prata 1 Dirigentes da ACICE 

Sábado 1 dia 30 de novembro 
Dia do Aniversário da ACICE 
18h00 1Receção de Boas Vindas ¡Salão Nobre da ACICE 

19h15 1 Missa em Honra dos Fundadores e Associados na 

Igreja Matriz de Esposende 
20h30 ! Jantar de Comemoração do 25° Aniversário 

6 Ch 4740-473' spb 
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ACICE- 25 anos de ação no concelho de Esposende 
No dia 30 de novembro de 1994, no Cartório Notaria! de Esposende, catorze espo-

sendenses, perante o Notário desse Cartório, formalizaram, por escritura, a fundação 
da Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende — ACICE, que, de 
acordo com a primeira versão dos estatutos, foi constituída com o fim de "promover 
as atividades empresariais e de defesa do comércio e indústria do concelho de Espo-
sende". Decorridos vinte e cinco anos de existência, dos 14 sócios fundadores (Jorge 
Gonçalves da Cruz; João Manuel Reis de Carvalho; José Reis Loureiro; Cândido dos 
Santos Ferreira; Abel Garcia Cardoso; Geraldo Malgueiro da Silva; António da Costa 

Terra; José Fernandes Pereira de Carvalho; Manuel Augusto Teixeira de Carvalho; 
Francisco António Bento Chavães; Basilia da Cruz Neiva; Avelino Carvalho Martins de 
Sousa; Alberto Matos Serra e José Manuel Marques Dias Ferreira) já faleceram 4, es-
tão ausentes de Esposende 4 e ainda permanecem em Esposende 6 dos fundadores. 
Para evidenciar dados referentes à criação da Associação e o que ela representa 

para o desenvolvimento do concelho de Esposende, foram solicitados a alguns funda-
dores, a dirigentes e a quem, empenhadamente, promoveu a criação da ACICE, alguns 
comentários que fazem parte deste suplemento. 

Depoimentos de alguns intervenientes 
O Primeiro Presidente da ACICE, Jorge Cruz 

Jorge Gonçalves da Cruz, engenhei-
ro, um vianense que, em 1977, ao abrir 
um Gabinete de Projetos na Rua 1.° 
de Dezembro, também denominada 
Rua Direita, em Esposende, adotou a 
então vila, hoje cidade, para aqui fixar 
residência e desenvolver a sua ativida-
de profissional, foi um dos 14 homens 
bons residentes no concelho de Espo-
sende que assinou a escritura de forma-
lização da constituição da Associação 
Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende, ACICE, em 30 de novem-
bro de 1994. Constituída formalmente a 
Associação e elaborados e aprovados 
os estatutos, teve lugar, em 26 de julho 
de 1995, uma reunião de sócios para 
definir cargos e tarefas, tendo, nessa 
reunião, sido atribuído ao Eng.° Jorge 
Cruz o cargo de Presidente da Direção 
da ACICE. 
Ao assinalar o 25.° aniversário da As-

sociação que ajudou a fundar e de que 
foi o primeiro Presidente de Direção, o Eng.° Jorge Cruz, sócio honorário da ACI-
CE desde 29 de Fevereiro de 2000, quis deixar neste suplemento um breve resu-
mo histórico das iniciativas tomadas para a constituição da ACICE, assinalando 
também, resumidamente, qual ou quais os momentos mais relevantes referentes 
ao quotidiano da Instituição, enquanto presidiu aos seus destinos, ou seja, desde 
julho de 1995 até outubro de 1998, bem como, no seu entender, o que beneficiou 
o concelho de Esposende com a criação da ACICE. 
Eis o depoimento do Eng.° Jorge Cruz. 
"O crescimento Empresarial do Concelho de Esposende, nos anos noventa, acentua-

va o seu vazio associativo. Tendo já existido em Esposende condições para que, em 
1912, tivesse sido constituída uma Associação Comercial e Industrial de Esposende — 
ACIE, a verdade é que ela extinguiu-se, desconhecendo e as principais causas, mas a 
que não terá sido alheia a t a Guerra Mundial (1914-1918). Deixando o que até então se 
passava, a verdade é que, na década de noventa do século XX, ter de ir a Barcelos para 
poder ter um horário legal na porta do estabelecimento, em 1994, era, no entender de 
muitos, uma violência. Indo ao encontro à realidade de desse tempo e das vontades de 
quem sentia a real necessidade, (entre os quais me incluía eu próprio), aproximaram-se 
algumas instituições locais, designadamente o Forum Esposendense, que, na pessoa 
do Dr. Tito Envangelista e Sá, Presidente da Instituição, na altura, deu todo o apoio lo-
gístico para a fundação da ACICE. 

Foi então constituída a ACICE, a 30 de Novembro de 1994, "por gente boa", de que 
infelizmente alguns já não estão entre nós. Eleito como primeiro presidente, desde a 
primeira hora, procurei dinamizar e dar corpo a uma Instituição que muito podia fazer 
pelo Concelho. 
A Direção era excelente, todos participavam de forma sentida e construtiva. Tive aí 

a sorte de ter como colaborador, na Quinta da Barca, o já falecido Jorge Araújo, que 
comigo participava nas reuniões da ACICE e a que deu um importante contributo, de-
signadamente no projeto TERRAS DE MAR, que, com o reconhecido homem do Minho, 
Francisco Sampaio, tantas reuniões promoveu. Projeto esse de comunhão de Interes-
ses dos 4 concelhos limítrofes, que, estou convencido, um dia se concretizará. Porque 
me envolvia, ao tempo, em inúmeros projetos empresariais, um segundo mandato era 
praticamente impossível, pelo que, a pedido da Direção teria de encontrar um Presiden-
te. Para mim teria que ser dinâmico, com visão do futuro, que estruturasse a ACICE, 
para os novos tempos e que os associados elegessem. Não me parecia tarefa fácil, mas 
tinha um próximo. O difícil era convencê-lo. Levou o seu tempo e tive que ser persisten-
te, mas valeu a pena. 
Hoje a ACICE é uma Instituição Concelhia afirmada, a funcionar em sede própria, 

cujas novas instalações são de enorme qualidade, com serviços e projetos reconhe-
cidos, de que os fundadores da ACIE, de 1912, se ORGULHARIAM. OBRIGADO Dr. 
JOSÉ FARIA." 

A Palavra do atual Presidente da Direção, José Faria 
José Faria, atual Presidente da Associa-

ção Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende, é membro da Direção da ACI-
CE desde 09/07/1998, passando a Presi-
dente da Direção em 26/10/1999, altura em 
que, estatutariamente, assumiu a lideran-
ça, substituindo o até ali Presidente, Eng. 
Jorge Cruz. Portanto, José Faria pertence 
aos órgãos sociais da Instituição há 21 
anos e é Presidente da Direção da ACICE 
há 20 anos. 
Na altura em que a Associação Comer-

cial e Industrial do Concelho de Esposen-
de comemora as suas bodas de prata, o Dr. 
José Faria, ainda que resumidamente, dei-
xa ficar alguns testemunhos respeitantes a 
momentos que fazem parte da história da 
ACICE, em particular após ter assumido a 
presidência da sua Direção. 
"Passados 25 anos desde a criação da ACI-

CE, hoje é possível fazer um balanço daquele 
que foi, é e, estou certo, será um dos projetos 

de maior sucesso, com maior impacto e que melhor apoia o tecido empresarial do concelho de 
Esposende. 
A ACICE, ainda que muito jovem, foi capaz, em 25 anos, de se colocar numa posição de 

igualdade institucional com outras associações empresariais, sendo muitas delas centenárias. 
Quer em termos de serviços que desenvolve, quer em termos de respeito e influência, a ACICE 
assume-sé hoje como um dos principais protagonistas do mundo associativo empresarial. De 
facto, muitos foram os momentos de enorme relevância por que a ACICE passou, ao longo des-
tes 25 anos, sendo que, em parte significativa deste período, 20 anos, tive a honra de merecer 
a confiança dos meus pares, no desempenho das funções e Presidente da Direção. Elencar to-
dos esses momentos seria quase impossível, contudo, há alguns que marcaram, para sempre, 
a vida da ACICE, a minha e a dos empresários e restante comunidade, quer pelo impacto que 
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tiveram, quer pela mais valia que aportaram para o concelho. 
Destaco, naturalmente, a passagem da sede social da ACICE, da Rua Senhora da Saúde, 

em espaço cedido pelo Câmara Municipal, para um espaço arrendado, na Av. Eng. Losa Faria, 
e que simbolizou a autonomização da ACICE, obrigando-a a criar condições, através de receita 
própria, para assumir compromissos com a ocupação de um espaço e contratação de recursos 
humanos, como a D. Conceição Silva, que ainda hoje faz parte da estrutura de colaboradores 
da Associação. 

Outro dos momentos que marcaram a história da ACICE foi a certificação, enquanto entidade 
formadora, acedendo a projetos de formação no âmbito dos fundos comunitários. Estávamos 
em 2002 e, a partir desse momento, a ACICE passou a disponibilizar aos empresários, cola-
boradores e a toda a comunidade uma oferta formativa até então inalcançável para a maioria 
das pessoas, como, por exemplo, formação gratuita, em inúmeras áreas de intervenção, aju-
dando na qualificação e valorização dos recursos humanos do concelho. Mais ainda, permitiu 
o contacto com projetos financiados, abrir horizontes em termos de candidaturas, que vieram a 
configurar-se como determinantes na vida dos comerciantes. Os melhores exemplos foram os 
projetos ProCom, UrbCom e ModCom, que permitiram a revitalização dos estabelecimentos do 
comércio local, através da execução de obras, aquisição de bens e serviços, equipamentos e 
outras ferramentas, fundamentais na modemização do tecido comercial. 

Estes projetos permitiram ainda a realização de inúmeros eventos, que ficaram para sempre 
na história de Esposende, nomeadamente os desfiles de moda, as feiras dos saldos, a chegada 
do Pai Natal, trazendo até à cidade o Helicóptero, as pistas de gelo, a animação de rua e até a 
aquisição do milico comboio turístico, que foi uma completa novidade. Eventos e equipamentos 
que agora são banais, mas, há 15 anos, eram novidade nos grandes centros urbanos, mas 
Esposende já os tinha. 
Outro dos momentos que guardo como determinante no crescimento da ACICE foi a viragem 

da Associação para o exterior, renovando a sua carteira de serviços e disponibilizando um apoio 
de maior proximidade. Serviços que transversalmente apoiavam todos os setores de atividade, 
nomeadamente na restauração, com a criação do serviço de higiene e segurança alimentar, na 
construção, com os serviços de obtenção de Alvará, ou com a criação de ferramentas para a 
obtenção do CAP de técnico de obra, os registos de marca, as visitas periódicas, o apoio jurí-
dico, entre muitos outros serviços que nos permitiram chegar a mais empresas. Estávamos no 
ano de 2006 e, a partir daí, a evolução e crescimento em termos de número de Associados foi 
enorme. Foi um período de muito trabalho, com vários técnicos afetos aos diferentes projetos, 
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que exigiram muito de cada um deles e muito dos órgãos sociais que estavam presentes, quase 
em permanência, nas instalações da ACICE. 
Em 2008, ainda num ritmo acelerado de crescimento, começam a ser diagnósticas outras 

necessidades junto do tecido empresarial, nomeadamente em termos formativos e de qualifica-
ções dos empresários e dos colaboradores. As baixas qualificações são um entrave, dificultan-
do o crescimento dos projetos empresariais. Detetada esta lacuna, de imediato a ACICE criou 
condições para a concretização do seu Centro Novas Oportunidades, onde conseguiu, por via 
de processos de aprendizagem ao longo da vida, certificar centenas de pessoas, aumentando a 
sua escolaridade. Um projeto de sucesso que, na altura, integrou cerca de 12 pessoas a tempo 
inteiro e outras tantas em prestação de serviços de formação. 
Quase em simultâneo, 2009, a ACICE constata existir uma dificuldade, por parte das empre-

sas, em gerir os seus processos de recrutamento e seleção de recursos humanos, em função 
da distância do Centro de Emprego mais próximo, Barcelos. 

Então, avança com a criação de um Gabinete de Inserção Profissional, que, com o apoio do 
IEFP, permite o atendimento da população desempregada e a gestão dos processos de recru-
tamento e seleção junto das empresas. Através deste Gabinete, que ainda funciona nos dias de 
hoje, a ACICE ajudou à contratação de milhares de pessoas do concelho de Esposende. Este 
gabinete, marca a abertura da ACICE à comunidade, que passa a ser utente frequente da sua 
sede social, já no Lago Comandante Oliveira Martins, ainda em edificio arrendado, independen-
temente da condição de empresário ou desempregado. 
Em 2012, fruto de uma prestação de serviços intensa e direcionada para diferentes públicos, a 

ACICE vê reconhecido o seu Estatuto de Utilidade Pública, reconhecendo-se, assim, o esforço 
feito no sentido de apoiar a comunidade de Esposende. Estatuto que orgulhosamente ainda 
detém, fruto de uma gestão responsável e idónea, escrutinada pela Secretaria Geral da Pre-
sidência do Conselho de Ministros, por via da análise dos documentos provisionais da ACICE. 
2012 é um dos anos mais marcantes na história da ACICE e, para mim, mais impactante, 

uma vez que assinala a inauguração da atual sede social da ACICE. Uma sede que resulta 
da aquisição e recuperação de um dos mais emblemáticos edifícios da cidade de Esposende, 
num investimento avultadíssimo, que veio definitivamente dignificar o estatuto do empresário, 

colocando ao seu dispor um espaço extraordinário, confortável, onde é possível estabelecer 
contactos, fazer networking e resolver problemas efetivos decorrentes das atividades empre-
sariais. Em minha opinião, um projeto que continua a ser um orgulho, quer pela dificuldade da 
sua concretização, quer pela importância que representa no espólio da ACICE na atualidade e 
no futuro. Espero que, daqui a 25 anos, seja possível comemorar, nesse mesmo edifico, os 50 
anos desta grande Instituição. 
Quero ainda referir dois projetos que, ainda que sejam mais atuais, considero ser marcantes 

na vida da ACICE. Um deles foi a criação e execução de ciclos de conferências no concelho, 
que permitiu trazer até Esposende os melhores oradores, especialistas dos mais diversos te-
mas, permitindo o acesso a informação fundamental para a modernização das empresas e da 
comunidade em geral. Conferências que trouxeram até Esposende os melhores dos melhores: 
membros do governo, autarcas, altos representantes da administração pública, investigadores, 
professores universitários, CEO's de multinacionais, especialistas de coaching, especialistas 
em ambiente, energias renováveis e outras áreas de relevância incrível. 
O segundo projeto, foi iniciado em 20168 chama-se Esposende Empreendedor. Destaco este 

projeto, não pelas suas caraterísticas técnicas, mas pela forma como colocou o tema do em-
preendedorismo na ordem do dia, em Esposende, num período em que emergiam das univer-
sidades e dos centros tecnológicos projetos de todas as naturezas. Este projeto permitiu apoiar 
a iniciativa empreendedora de dezenas de jovens, que viram materializadas as suas ideias de 
negócio. Esta veia empreendedora diz-me muito, porque me faz recuar no tempo e perceber 
que também eu fui um empreendedor, quer no meio associativo, quer no meio profissional ou 
até pessoal. 
Também é verdade que passaram 25 anos em que, seguramente, nem tudo foi perfeito. Há 

momentos e decisões de que naturalmente me arrependo, mas, felizmente, são muitas mais as 
decisões que repetiria, com muita firmeza, por considerar que foram importantes na vida das 
empresas, das pessoas e do concelho de Esposende. 
São 25 anos que devem encher de orgulho todos os empresários do concelho de Esposende, 

na certeza que, a mim, me enchem de orgulho. Viva a ACICE". 
José Faria, Dr. 

Alberto Figueiredo, o mais antigo Presidente da Mesa da Assembleia 
Um dos esposendenses que também 

contribuiu para que se faça a História da 
ACICE é o Comendador Alberto Queiroga 
Figueiredo. Com efeito, na qualidade de 
Industrial, Alberto Figueiredo serviu a AC-
CICE entre 2001 a 2004, ocupando o car-
go de Presidente da Mesa da Assembleia, 
portanto durante quatro anos. Sendo, de 
entre os vivos, o mais antigo Presidente 
daquele Órgão, foi-lhe pedido que, resumi-
damente, desse também o seu contributo 
escrito, onde referencie o que de mais im-
portante se recorda que tenha acontecido 
para o bem do concelho, por intermédio da 
ACICE, tanto no período de tempo em que 
esteve ligado à Associação, como dirigen-
te, mas também aquando da sua fundação, 
pois, nessa altura, o agora Comendador 
era o Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende e, ainda, enquanto industrial 
de elevada referência no nosso concelho. 

Acedendo ao convite formulado, escreveu e, para constar, vai ser divulgado para 
ficar como memória futura. 
"Ao celebrar os vinte cinco anos da ACICE, eu não poderia, na qualidade de Esposen-

dense, deixar de expressar o meu reconhecimento a todas aqueles que contribuíram 
para a criação e manutenção desta Associação. 
Gostaria de recordar o início da Associação, altura em que me encontrava na Câmara 

Municipal e acompanhei de perto o entusiasmo e empenho do Eng.° Jorge Cruz e de 
todos aqueles que o acompanhavam. Não foi fácil, mas a vontade era muito grande e 
deu-nos forças para superar as dificuldades. Na altura existia no Concelho a ACIB, de 
Barcelos, com um apoio deficiente aos comerciantes do Concelho de Esposende, essa 
falha e o bairrismo daquelas pessoas originou a que a Associação fosse um êxito. 
O Eng.° Jorge Cruz permaneceu como Presidente entre 26 de julho de 1995 até 8 

de outubro de 1999, tendo ele e as pessoas que o acompanhavam desempenhado um 
excelente papel. Em 26 de outubro de 1999 entrou para a Presidência o Dr. José Faria 
e, a partir de então, com ele e mais algumas pessoas, registou-se um grande salto da 
Associação, com a aquisição de instalações próprias, implementação de cursos de for-
mação para os jovens e um maior apoio aos comerciantes. 
Hoje temos uma Associação com 25 anos ininterruptos de vida, com boa saúde em 

com um Excelente trabalho prestado ao Concelho. 
Toda esta gente merece o nosso reconhecimento. Um muito obrigado a todos." 

Alberto Figueiredo 

Avelino Carvalho Martins de Sousa 
Sócio fundador da ACICE e membro dos 

seus órgãos de Gestão, durante os três pri-
meiros mandatos, e sócio durante os 25 anos 
da Associação, Avelino Carvalho Martins de 
Sousa, o único dos 14 fundadores que com 
as três qualidades (fundador, dirigente e só-
cio ininterruptamente), também deixa o seu 
resumido testemunho do que para si mais o 
marcou, neste período de tempo, relaciona-
do com a sua ligação à ACICE. 
No texto a seguir, consta, então, o que nos 

fez chegar o senhor Avelino Sousa. 
"Lembro-me muito bem do dia e que fui assi-

nar a escritura da criação da ACICE, conjunta-
mente com mais catorze pessoas. E fui um dos 
fundadores creio que por convite do Sr. Enge-
nheiro Cruz, pessoa que eu muito estimava e 
estimo e a quem eu não podia dizer não. Feliz-
mente ainda estou cá para dizer estas palavras, 
pois alguns dos sócios fundadores já faleceram, 
a quem eu lembro e presto-lhes a minha home-

nagem, com saudade. Recordo também que os primeiros tempos de vida da Associação, 
com bastantes dificuldades financeiras. Como é sabido, as Associações, para sobrevi-
verem, precisaram e precisam sempre de apoios e ajudas de entidades, que prometiam, 
mas demoravam muito tempo a cumprir ou assumir os sus compromissos. É verdade que 
nós, sócios fundadores, muitas vezes tivemos que pôr dinheiro dos nossos bolsos para 
suprir despesas certas e assumidas pela ACICE! Quero fazer aqui um agradecimento a 
todos quantos, m prejuízo da sua vida pessoal, familiar e até profissional, deram muito do 
seu tempo à ACICE, no desempenho do exercício dos cargos para que eleitos ou desig-
nados. No entanto, não posso esquecer a importância que nos mereceram e merecem 
tosos os trabalhadores da ACICE. Afinal, são eles que, dentro das instalações, no dia a 
dia e dentro do seu horário de trabalho, dão o rosto pela ACICE, ouvindo os sócios que 
lhes fazem chegar as suas necessidades e também a eles deixam, muitas vezes, as suas 
críticas, nem sempre justas nem justificadas. Para os trabalhadores da ACICE o meu 
obrigado. 
Quanto ao que a ACICE tem feito pelo concelho de Esposende ao longo os 25 anos 

de vida é bem conhecido dos sócios e dos esposendenses. Desde 1994, o concelho de 
Esposende cresceu e desenvolveu-se em diferentes áreas. Tenho a certeza que esse 
progresso deve-se a muitas pessoas e entidades, mas não pode esquecer-se nunca o 
contributo da ACICE para esse desenvolvimento, liderada neste 25 anos por dois exce-
lentes presidentes de Direção." 

Francisco António Bento Chavães 
Francisco António Bento Chavães, residente e 

comerciante em Esposende desde 1974, foi um dos 
catorze fundadores que assinou a escritura da cria-
ção da ACICE. Questionado para falar sobre o que 
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se recorda do movimento para a sua fundação, re-
feriu uma passagem de que se lembra bem. No seu 
depoimento, o senhor Chavães, de entre outras afir-
mações, referiu o que pode ler-se abaixo. 

CONFECÇÕES DE MALHAS, LDA 

Avelino Sousa 

«Em conversas que ia tendo com outros comerciantes da 
sede do concelho, nomeadamente com o falecido António 
da Costa Terra, questionávamos o por quê de não se consti-
tuir em Esposende uma Associação que nos representasse, 
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em vez de ser uma outra vinda de um outro concelho. 
Um dia, estava eu e o falecido Terra em conversa na Rua 

Direita ou 1.° de Dezembro, quando passou Dr. Tito Evange-
lista, um esposendense que, sabendo da nossa dependên-
cia da ACIB, nos motivou para criarmos em Esposende uma 
Associação que nos representasse. Continuámos a pensar 
no assunto e, passados uns dias, estávamos no mesmo lo-
cal, quando, a certa altura, o Dr. Tito, vindo da Câmara Mu-
nicipal, dirigiu-se para nós dizendo: 

"Meus amigos, está na hora de ser criada a Associação 
Comercial de Esposende, pois hoje atendi um agente da 
ACIB, que veio à Câmara tratar de um assunto de um co-
merciante de Esposende. Eu, como esposendense, sen-
ti-me como que envergonhado, por não termos cá quem 
represente os nossos comerciantes e industriais. Reúnam 
14 pessoas, organizem-se e criem a Associação". Com 
este impulso e motivação dados pelo Dr. Tito, reunimos um 
conjunto de homens bons do concelho e, em novembro 

de 1994, foi formalmente criada a ACICE, cujos estatutos 
foram redigidos pelo Dr. Tito, que para isso se ofereceu. 
Lembro que o primeiro Presidente eleito foi o senhor Eng.° 
Jorge Cruz, um homem de grande dinamismo, que, desde 
há bastante tempo, não reside em Esposende, seguindo-se 
o Dr. José Faria, atual Presidente, que, com os seus pares, 
deu tão boa sequência ao que já havia sido iniciado pelo seu 
antecessor e a sua equipa». 

Tito Evangelista e Sá promotor da ACICE 
Segundo informações de fundadores 

da ACICE, o Dr. Tito Evangelista e Sã foi 
o principal promotor e um dos impulsio-
nadores para a sua constituição formal 
da Associação. Solicitado a escrever 
algumas palavras quanto ao que se re-
corda sobre a criação da Associação 
Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende, o Dr. Tito fez-nos chegar um 
texto de que, com a sua autorização, pu-
blicamos extratos. 
"Em 1994, eu era o presidente do Forum 

Esposendense, que tinha uma atividade mui-
to intensa, cuja Direção era constituída por 
excelentes membros com notáveis qualida-
des de trabalho e de grande iniciativa, tendo 
igualmente o apoio de outros dirigentes e 
associados. Entre as muitas atividades que 
tínhamos, havia uma preocupação com a in-
tervenção cívica e a afirmação de Esposende 
no contexto regional e nacional. E, de entre 
outras realidades que aconteceram em Espo-
sende, às quais o Forum deu apoio e cola-

borou para a sua concretização, em conformidade com a uma estratégia sempre bem 
pensada e assumida, uma das coisas que eu entendia ser fundamental na concretiza-

Direção 

Francisco Chavães 

ção dessa estratégia, para afirmar Esposende a nível empresarial, era criar uma As-
sociação Comercial e Industrial, que fosse autónoma da Associação de Barcelos, com 
uma agenda própria e focada nos interesses do concelho de Esposende. Para isso era 
precisar congregar esforços e sentar à mesma mesa um conjunto de empresários, que 
entendessem do mesmo modo, mas que por razões várias, alguns deles desavindos 
entre si, dificultavam a concretização do projeto. 
Assim, comecei por marcar reuniões à noite na sede do Forum Esposendense, à épo-

ca na Rua Barão de Esposende (não é por acaso que a sede da Associação constante 
na escritura era a sede do Forum), com empresários que contactei pessoalmente, um a 
um, para comparecerem na reunião. Sempre que ia falar com um deles explicava "por 
alto" o objetivo, e incentivava-os a irem à reunião, o que felizmente consegui com todos. 
Do primeiro núcleo faziam parte o Eng.° Jorge Cruz, o Sr. Ferreira (Nélia), o Sr. Terra, 

o Sr. Chavães, o Sr. Sousa (ourivesaria Suíça), o Sr. Albino da Venda, o Sr. Geraldo, etc. 
Depois começaram a existir reuniões mais alargadas, ao longo de meses, até que se 
chegou à altura da escritura. O nome da associação incluiu "Concelho de Esposende", 
para ser agregador a todo o concelho e não fosse só de " Esposende" cidade, um dos 
problemas que os nossos "adversários" de Barcelos esgrimiam contra nós, na tentativa 
de nos dividir. 

Fui eu, pessoalmente, quem pediu o certificado do nome da Associação (e paguei do 
"meu bolso") redigi os primeiros estatutos e promovi a escritura no Cartório de Espo-
sende. Após a constituição formal da Associação, eu que não era empresário, deixei de 
intervir na Associação, foram eleitos os órgãos dirigentes, e o Eng.° Jorge Cruz foi, a 
partir daí, o grande motor da ACICE (incluindo financeiro), que depois, com a liderança 
do Dr. José Faria, tomou o curso que hoje todos nós conhecemos." 

Tito Evangelista e Sá, Dr. 

Esposendenses e cargos exercidos 
nos Corpos Sociais da ACICE 

Mesa da Assembleia Geral 

Jorge Gonçalves da Cruz, Presidente Direção de 1995 a 1999; José Albino Lima de 
Faria, Presidente Direção desde 1999 e Vogal da Direção de 1998 a 1999; Abílio da Sil-
va Teixeira, Vice-presidente Direção de 1995 a 1998; José Manuel Dias Ferreira, Vice-
-presidente Direção de 1995 a 2001; Avelino Carvalho Martins Sousa, Vice-presidente 
Direção de 1998 a 2001, Tesoureiro da Direção de 2001 a 2004 e 1° Secretário Conselho 
fiscal de 1995 a 1998; Joaquim Bacelos, Vice-presidente Direção de 1998 a 2001; Teimo 
Henrique de Faria Martins Vitorino, Secretário da Direção, de 1995 a 1998, Vice-presi-
dente Direção de 1998 a 2001 e 1.° Secretario da Mesa da Assembleia Geral de 2001 a 
2004; Alberto Oliveira Loureiro, Vice-presidente Direção de 2001 a 2004; Jorge Manuel 
Dias Pereira, Vice-presidente Direção de 2001 a 2004; Manuel Fausto de Sousa Moura, 
Vice-presidente Direção de 2001 a 2004; Maria Rosário Barreiro Alves; Vice-presidente 
Direção de 2001 a 2004 e 2° Secretário da Assembleia Geral de 2004 a 2008; Rui Manuel 
Teixeira, Vice-presidente Direção de 2001 a 2004, Vice-presidente da Assembleia Geral 
de 2004 a 2008 e desde 2012 a 2019 e 1° Secretário da Assembleia Geral de 2008 a 2012; 
Álvaro Manuel Ferreira Pires Loureiro, Vice-presidente Direção desde 2004; António 
Pilar Amaro Areias, Vice-presidente Direção desde 2004, Secretário da Direção de 2001 
a 2004 e Relatar do Conselho Fiscal de 1998 a 2001; Luís Miguel Matos Viana, Vice-pre-
sidente Direção de 2004 a 2008; Joaquim Novo Alves Pereira, Vice-presidente Direção 
desde 2008; Alberto Matos Serra, Tesoureiro da Direção de 1995 a 1998; Cipriano Apa-
ricto Baptista de Sousa, Tesoureiro da Direção desde 2004; Luis Filipe Dias da Cunha, 
Secretário da Direção de 2004 a 2018; Gil Alberto da Silva Vale, Secretário da Direção 
desde 2018; Geraldo Malgueiro Silva, Vogal da Direção de 1995 a 1998; José Lourenço 
Silva Noiva, Vogal da Direção de 1995 a 2001; Manuel Augusto Teixeira Carvalho, Vogal 
da Direção, de 1995 a 1998; Vítor Alfredo de Lima Faria, Vogal da Direção, de 1995 a 
2001, e 2° Secretário da Assembleia Geral, desde 2016; Arlindo Rodrigues Domingues, 
Vogal da Direção, de 1998 a 2001; Michael Anton, Vogal da Direção, de 2001 a 2004; Ma-
ria Emilla Eiras Almeida, Vogal da Direção, de 2004 a 2018; e Maria Carolina Tavares 
Ferreira Beirão Lamela, Vogal da Direção, desde 2018. 
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Albino Novais da Venda, Presidente da Assembleia Geral de 1995 a 2001 e Presidente 
do Conselho Fiscal de 2001 a 2004; Alberto Queiroga Figueiredo, Presidente da Assem-
bleia Geral de 2001 a 2004; Fernando Gil Marques Pinheiro, Presidente da Assembleia 
Geral desde 2004; José Reis Loureiro, 1° Secretário da Assembleia Geral de 1995 a 2001 
e 2° Secretário da Assembleia Geral de 2001 a 2004; António Benjamim da Costa Pe-
reira, 1° Secretário da Assembleia Geral de 2004 a 2008 e Vice-presidente da Assembleia 
Geral de 2008 a 2012; José Novo dos Santos, 2° Secretário da Assembleia Geral de 
1995 a 1998; Jorge Humberto Silva, 2° Secretário da Assembleia Geral de 1998 a 2001; 
Manuel Lima de Faria, 2° Secretário da Assembleia Geral, de 2008 a 2012, 1° Secretário 
da Assembleia Geral, desde 2012 e Vogal do Conselho Fiscal de 2004 a 2008; António 
Joaquim de Castro Gonçalves, 2° Secretário da Assembleia Geral, de 2012 a 2016. 

Conselho Fiscal 

João António Marques Alves, Presidente do Conselho Fiscal, de 1995 a 2001 e Vice-
-presidente da Assembleia Geral, de 2001 a 2004; José Pedro Silva, Presidente do Conse-
lho Fiscal desde 2004; Cândido dos Santos Ferreira, 2° secretário do Conselho Fiscal, de 
1995 a 1998, e 1° secretário do Conselho Fiscal, de 1998 a 2001; José Augusto Clemente, 
Relatar do Conselho Fiscal, de 2001 a 2004; José Fernando Mariz da Silva, Relatar do 
Conselho Fiscal, de 2004 a 2012; Filipe Emanuel dos Santos Passos, Relatar do Conse-
lho Fiscal, de 2012 a 2016; José Joaquim Gonçalves Ferreira, Vogal do Conselho Fiscal, 
de 2008 a 2016, e Relatar do Conselho Fiscal desde 2016; Carla Maria Abreu S. Carreira, 
Vogal do Conselho Fiscal, de 2001 a 2004; António Manuel Lima da Cruz Pimenta, Vogal 
do Conselho Fiscal, desde 2016. 
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